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EIS O QUE DECLAROU O GENERAL GOIS MONTEIRO

talCA P0ÜM0SSB6E

da

A ARGENTINA REVOGOU
importação de madeira& proibição para

em

I tende estar em Banóeiran- Guarapuava. Mais tarde, as 
I tes. afim de inaugurar ali i tinhas irão tambcm até Pal­

mas.

Imigrantes

Foram esses os pontos

A seguir, disse o gover-

acredi- 
tensão

da 
tio

Referiu-se o chefe do cxe 
cutivo á entrada de levas de 
imigrantes ucrainos e

os prédios do Forum, Dele­
gacia de Policia e Posto de 
Higiene.

r)s fios telefônicas irão a 
Guarapuava, e Malet

Ligação radiotelãgrafica 
com todos os municípios

‘erior, se vê obrigado a tros de exportação. 8&o 
trabalhar 10 horas por dia, eles que, com o seu traba- 
empenhados em esfalfante iho, fazem com que se ea- 
e aspera lida, para ccn.se nalizem polpudas fortunas 
guirem o amargo pão com | para os cofres de felizes 
que possam matar a fome industrias.

| E como vivem esses in­
dustriais? Como nabauos.

da R.V.PS.C.i Segundo se 
sabe, pleiteia o sr. Moisés 
Lupion a 
lessa ferrovia.

Disse o governador, mais 
adiante, que será ativado 
o trabalho de construção da 
estrada de Ponta Grossa a 
Castro, e de Castro a Itara­
ré, afim de que fique, as­
sim, alcançado um grande 
desejo das classes produ­
toras.

Vai ao Rio tratar da 
R.V.P.S.C.

lt(^° em retirá-la.
<2fem, o PTB levou

Ligação Ponta Grossa a 
ITARARÉ'

ós lares de seus humildes |do-lhes um salario capaz d* 
trabalhadores. j

Dizendo isso, não estamos | ás agruras dos dias que ccr- 
empenhados em obra der ­
rotista. Não objetivamos 
endereçar qualquer inciepa- 
ção aos industriais, nem 
pretendemos atacar toda 
uma classe. Falamos em

parte dela, a Caviuna e a 
outra parte á Guarapuava. 
A Fundação Faranaeiuc dt 
Colonisação estará funcio­
nando dentro em breve pa­
ra tomar a si esses proble­
mas.

DIA 28 .em Bandeirantes

Dia 28 do mês corrente, 
disse o governador que pre­

guem familias numerosas.
O que ganhara, mais dá 

para um sofrivcl passadio. 
Acresce ainda a circums- 
tancia de que se suprem de 
generos alimentícios nos ar­
mazéns das proprios serra­
rias, cujos proprietários au­
ferem, nas vendas, iucos 
exorbitantes, de 30, 40 e 
até 50 por cento.

Vê-se, por ai, que o pobre 
operário de serrario, no in-

efeito cm sua sede uma re­
união, destinada a tratar, 
•xclusivamenle, de um as­
sunto nunca alheio ãs joi 
nadas eleitorais ; o dinheiro.

Foi aventada a sugestão 
de ser promovido um rateio 
destinado a reunir os ele­
mentos necessários pai a 
fazer face ás despesas elei­
torais. Não sabemos qual 
foi o resultado desse con­
clave. Segimdo soubemos, 
porém, os proccres traba­
lhistas fizeram ponderar ao 
r,r. Ernesto Silveira que. 
sem dinheiro, a empreitada 
é difícil e quasi irrealizavel,

Em outros apartes, Gois 
disse que o golpe de 37 foi 
um êrro, mas a verdade é 
que as forças armadas o 
promoveram com a melhor 
das intenções. Bernardes 
Filho afirmou não acredi­
tar que o golpe tenha sido 
'ado pelo Exército, foi da- 
lo por ilustres oficiais-chc 
es, em nome das forças ar- 
iadas. Em certo momento, 

Gois estabeleceu verdadeiro 
iialogo com o orador. De- 
larou Gois que é necessa- 
io que se faça a tarefa de 
dstoriador político, contan

> que não seja falsa.
«Tenho evitado traições 

normes à nossa Fairia, 
;ntadamente no caso da ul­

tima guerra. Se o Brasil 
'ão foi traído de maneira 

ibominavel, foi porque não 
o permiti. Aloisio Carva­
lho falou; — «Senhor Pre­
sidente, o projeto que ai 
está é um projeto inconstí- 
incional, que vem ameaçar 
de morte os mandatos le- 
o-slativos. Gois Monteiro 
disse: — «E’ssa é a opinião, 
de vez que a respeito, po­
rém, não concordo. Maif 
adiante, quando Aloisic 
Carvalho falava sobre a 
manifestação recebida por 
Washington Luiz, Gois Mon 
teiro voltou a apartear, 
afirmando que não ignora 
que desses manifestantes 
os de alto coturno foran; 
Los que mais sc aproveita­
ram do Estado Novo. Hoje 
•■ão ricos, bem colocados na 
vida, e se banqueteavam 
com Getulio Vargas.

Em traio da sessão, quan 
•io Prestes ocupára a triou- 
na. Gois Monteiro deixou a 
sua cadeira e foi sentar-se 
perto de Aloisio Carvalho, 
r-om quem nassou a pales­
trar animadamente.

XXX
RIO. 23 (DB) — Em de- 

jdatações à «Vanguarda», o 
I reneral Gois Monteiro c&á- 
' denou com palavras de

por ura país democrático. 
Terminou convidando o 

sr. José Américo a definir 
o motivo da participação 

UDN nas manifestações 
ex-Presidente.

---------0--------
O S FUNCIONÁRIOS'.
PÚBLICOS E O Dasp 

RIO, 23 (DB) — O DASP 
esclareceu que para efeito 
de antiguidade de classe 
’ève ser contado todo o 
lempo interino, estabiliza­
do por força do artigo 18 

7 as Disnosições Constitui­
ções Transitórias. O pre- 
ieito mencionado é o que 
avorece os interinos que 

narticiparam da FEB. Aph 
a-se ao caso, acrescenta q 

DASP, o dispositivo do es­
tatuto dos funcionários que 
dispõe sobre os interinos 
nomeados em virtude de 
concurso.

----- f0)------
.4 C AM ARA ESTU­
DARA' OS PROJETOS 
DOS ESTATUTOS DO 
FUNCIONALISMO CI­
VIL DA UNIÃO E DOS 
MILITARES-----------

RIO, 23 tDB) — A Câ­
mara dos Deputados rece­
beu do Poder Executivo, pa 
ra estudos e deliberação, 2 
mportantes projetos dos 
estatutos do funcionalismo 
civil da União e militares. 
Sabe-se que é pensamento 

1 dos lideres políticos das Ca- 
■as do Congresso fazerem 
•ncaminhar os dois projé- 
os, de manei a que venham 

i ser co >. vertido em lei, 
ia is ou menos na mesma 
'poça.

ra. Computem-se só os dias 
uteis, excluindo-se os do­
mingos e feriados, e ver- 
se-á que esses trabalhado­
res ganham, alguns, o mi­
serável ordenado mensal de 
364 cruzeiros por mes , e 
outros pouco mais do que 
isso. Esses cálculos, aliás, 
são baseados em 10 horas 
de serviços diários, pois, 
comprimido pela necessida­
de de toda a ordem c pelo 
baixo salario, se vêm obri­
gados a trabalhar duas ou 
mais horas de extraordiná­
rio todo o santo dia.

Tomhate aos gafanhotos e 
peste suina

Refere-se o governador, 
depois, ao combate aos ga­
fanhotos e á peste suína, 
dizendo que o governo está 
vivamente interessado em 
lutar contra esses flagclos.

te da Grã Bretanha, IlecLoi' 
Mac Neíl, adotou hoje uma 
atitude incomum, solicitan­
do que lhe fosse concedida 
permissão para pronunciar 
um segunde discurso em res 
posta ao delegado britâni­
co . O Presidente da Assem­
bléia, Osvaldo Aranha, re­
jeitou a solicitação de Vi- 
ehinsky, declarando que, se 
atendesse o pedido, o re­
presentante soviético ter ia 
de permitir que todos os 
delegados pronunciassem se 
gundos discursos.

XXX

FLUSHING, 23 (R) — 
O Secretario Geral da ONU, 
Trygvie Lie, anunciou hoje 
que pronunciará um discur 
«o amanhã de encerramen­
to dos debates da Assem 
bléia Geral, afim de levar 
n cabo o que está sendo con 
siderado como vigorosa ten 
tativa para a diminuição da 
tensa entre a Rússia e o 
mundo ocidental.

Segundo fontes digna» 
tocais, Trygvie Lie 
ta ser tão forte a 
entre o leste e o oeste, que 
resolveu efetuar agora um 
apelo formai às granu.es po 
tencias, afim de que esta» 
procurem novas formulas 
para a solução das suas di­
vergências. A noticia de 
que Trygvie Lie pronuncia­
rá uni discurso amanhã 

'provocou grande surpresa 
1*ntre tôdas a» delegações 
da Assembléia Gerai, dan­
do origem a considerável 

__  _________ E eis ai o problema que .especulação.
^Ofisa reportagem, decia- está impedindo o P1.E> a O delegado da Rússia, nui

^ivèram ontem em nos- 
ilação os sis. Juvenal 
Ws e João Baibosa, 
^•giosos proceres do 
jjido Social Trabalhista, 
^eram-nos que esta 
■fiação promoverá den 

* <le poucos dias a sua 
Miição, quando lançará 

candidato a prefeito
Seus candidatos a vc- 

^es. O candidato a pre 
® pelo Partido Social 

’balhista é, como se sa- 
10 sr. Nelson Cata Pre- 
’ Rüe conta com o apóio 
'Woria dos trabalhistas 

‘3grossenses. ■

FLUSHING, 23 (Rí 
A Assembléia Gera 1

, ONU concordou em criar o 
' Comitê Especial para a Pa­
lestina. A votação foi a 
seguinte: 29 votos a favor, 
11 contra e 6 abstenção.

xxx
FLUSHING, 23 (R) - 

Terminaram hoje os dis- 
; ursos dos diversos delega­
dos perante a Assembleía 
Geral, tendo estado a cai go 
do Secretario Geral da Or- 

Igenização, Trygvie Lie, a 
I oração de encerramento.

nador que o governo está i vas, a última ha poucos | 
dilgenciando para ligar a diasi Outra vira, destmoda, 
capital, com todos os mu­
nicípios paranaenses pela 
radiotelegrafia, iniciando-se 
isso com Pitanga, proxi- 
mamente.

Construção de 68 escolas 
rurais

Anunciou o governador, 
,<->m prosseguimento, que o 

estadualisação , Secretario de Educaç; o, cm 
i rua recente estada no Rio, 
j obteve do Ministério de Edu- 

A Argentina continuará cacão a verba necessária na 
importando madeira , ra a construção, em nosso Es 

■—Jitado de 68 nredios destina- 
Prosseguindo em sua alo- dos a Escolas Rurais.

chcão, disse o governãdoi’

xxx Iduma vez que um pleito
V>tá de regresso de Sãc eleitoral demanda despesas

o sr. Ernesto Sil- imprescindíveis.
candidato a prefeito |

PTB. Interpelado pe- E eis ai o probiema^iue 
Rtflsa reportagem, decia- está impedindo o F*L a - —--------------- --

11 QUe a sua candidatura, largar as amarras para se arei Vishinsky, que se de- 
5ihüa em pé, não pen- fazer ao largo, no mar agí clara fendo pela vcen.en.aa 
“'** ítado da justa eleitora! de e sarcasmo do discurso pre

a novembro proximo. Inundado pelo representai;-

ri polo- que a Argentina revogou as principais abordados pelo grande veeinencia o que --<xmo. Snr. 1 
nezes. Já entraram duas le- medidas proibitivas de ex- Igovemador^ j chamou de tentativa de re*l *»eral Peron»,

Disse também ter entra­
do cm entendimentos com a 
Cia Telefônica, do que re- ( Disse o sr. Moisés Lupion 
saltou a deliberação de sc- I que, dentro em breve, irá ao 
rem as linhas telefônicas es- | Rio, jur.tamente com o go- 
tendidas a Malêt e de Malet i vernador de Santa Catarina, 
3 União da Vitoria, bem co- ; nfim de tratarem do caso 
mo de Ponca Gros»a a lm- 
hituva, Prudèntopolis e

tosos cavalos de corridas
Levam vida de fidalgos [tese e sabemos que indus- . 
afortunados, sem preocupa ■ triais ha que proporcionam t projeto relativo

(iv.er parte, a revolução de torno ao clima anterior à 
30 foi uma revolução es- 1930, adiantando que estas 
sencialmente popular.» O i manifestações ao Ex-l’resi- 
orador explicou depois que ' dente Washington Luiz ou- 
c seu intuito era ccmcntar . tra coisa não representam 
os fatos sem a preocupação j tenão um insulto àquele/ 
de atingir homens. Gois que tombaram na revolução 
replicou que o orador tinha 
o direito de assim proceder. 
Mas ele também tinha o 
uireito de saber qual a in­
terpretação das palavras de 
Aloisio Carvalho, que de­
pois passou a condenar o 
projeto de cassação dos

c«so dost intrusos) 
terras do Estado

I Continuando, referiu-se o 
. ’vernador á questão dos in 
bpos em terras do Estado, 

que já tinha diligen- 
.Mo para a demarcação 
tes lotes em litigio. Acres- 
. htou ser pensamento do 
haye.ri}° amparar aqueles 
J^icios que, vindos de ter- 

s distantes, se localisaram

CURITIBA, 22 (Do Cor- nessas terras com o objeti- 
Styondente) — Na exposi- vo de trabalharem.

que hoje fez ao povo, 
1 hivés das emissoras pa- 
Jl^nses, o governador 
(.^lses Lupion começou por 
.sar qüe sera urn jülz im.

em relação aos pro- 
p]eit03 eleitorais.

, cidadão poderá votar li 
ehiente em quem enten-

t ’ e ás autoridades não 
interferir, direta ou in

cetamente, em favor de 
1Qa.lquer partido ou qual-)

candidato.

Hrar-sé-á o leitor, sem ções que colhemos, com 
da epigrate de que aqueles que laboram nau 

'demos para o presen industrias de nosso «hin- 
ditorial, pois que a terland». Em media, o sa- 
' gente passa desper- lario que percebem é de um 

a grande verdade cruzeiro e quarenta centa- 
•la encerra. Entretan- , 
b vai nenhum exage- i ganham mais ou sejam dois 
"Asserto ai feito. |c até tres cruzeiros por ho- 
tovinos nos referir á 
•?ão de miséria ein que I 
Ittia coorte de traba- 

fr«$i em nosso Estado: 
ÍÍÚeles que se acham a 
'8° de uma de nossas 
His mais rendosas, a 
^ira.
Mldes operários, des- 
’£idos sertanejos, são 

com o objetivo de
%Uir o pão de cada dia, 
Whar em serrarias, 
eíahdo a plaina ou a 
15 fita, pu embrenhan-1 

matas, em busca
Jeclllares araucanas.

mais penosas e das 
’atduas a faina que 
1 txigida. Ela estiola 
J^rgias fisicas desses 
‘cos trabalhadores, mi- 

. Mhes o organismo e 
^do-os aos riscos de

sorte.
!Üv^mos, não ha muito 
to, procedendo um in- 
r'to entre esses opera- 

1 de serrarias. E, para 
a condição de pau- 

y8mo em que a mór pai 
tolesi vive, vamos no» 
v*r, noje das ínfonna-

A grande maioria desses ’ ! 
abnegados patrícios pos-1 üL

- - -0.íwtor
CONTRA A VIDA DE 

EVA PERON
RIO, 23 (DB) — A env 

baixada da Argentina nes­
ta capital distribuiu à im­
prensa a seguinte nota:

«A embaixada da Repu­
blica Argentina tem o pra­
zer de comunicar que ca­
rece de fundamento a noti­
cia públicada pelos jornais 
daqui com referencia a um 
«complot» descoberto em 
Buenos Aires, que tinha o 
obietivo de atentar contra 
n vida da senhora esposa do 

jvrande veemencia o que Exmo. Snr. Presidente ge

de mulher e filnos, Verda-1 
deira escravidão branca’.

São eles, entre tanto, que, • em ricos palacetes, possuir, 
pelo seu labor perseverante, do limosines de luxo e cu»- 
rr.ovimentam e alimentam as 
serrarias, e conduzem os 
seus produtos até os cen- _________ ,___ __ _ _ _

11 11IIH l'H I UI 11 11111 li IIIIIIIIIIMHIIIIMII IfrM 111111 11111111111'

IMAM-SE HiíJE OS DE- 
1V1ES DÃ «SEJIBLEIS

GERAL DA CNU
OSVALDO ARANHA IMPEDIU QUE O REPRE­

SENTANTE SOVIÉTICO ASSOMASSE 
----------- A’ TR'BUNA--------

ções, esquecidos da miséria | condignas condições ae vida pação nos lucros das em- 
aue demora e que castiga aos seus trabalhadores, dan presas, por parte dos em-

’ ■ pregados. Esse projéto de- 
j responder ás dificuldades e , ve ser transformado ein 
I ás agruras dos dias que ccr-1 ,ei. Porque ele tem um sen- 
i rem. O nosso fito e apontar 1 tido altamente humanica- 
clamorosa injustiça social, rio, porque ele virá expun- 
afim de preconisar os meios gir aquela gritante injusti- 
qiie a possam sanar. ,ça social. Porque ele, cm 

Ha, presentemente, cm suma, é a maioi arma con- 
estudos, nas altas esferas (tra o comunismo de que se 
governamentais do pais, um poderia valer o noSâo go- 

á partici- f vemo.

^®lé Le ' Guarapuava serão ligadas á rede telefônica - Estações 
^diotelegrafficas em todos os municípios - O que disse, em sua 
'••tima exposição ao povo, o «gover.isdor Moisés lupion

ortação, no que concerne á. 
adeira Quanto ã uva 
ate, a nada ainda st havia 

odido conseguir, persistin­
do a proibição de importa­
ção pelo pai» vizinho.
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“AS MFESUCÕES A «ASHINM L11Z 
S.CMM llí MITO ÍQ"£IES ODE

TOMBARA!» SI REVOLUÇÃO POR UM
- PAIS DEMÔffiATKF --

RIO, 23 (DBD —• Os jor­
nais publicam na integra os 

' desentendimentos oco r ri­
dos ontem no Sçnado sebre 
a chegada de Washington 
Luiz e a revolução de 30.

Ocupou a tribuna o le- 
pvesentante baiano Aloisio 
Carvalho, que exaltou a 

‘ recepção prestada a Was- 
ington Luiz e depois fez 
considerações* sobre a re­
volução de 30, passando em 
seguida a condenar os des- 
mandos da ditadura. Em

■ i to momento, Gois Mon- mandatos do» representai* 
tetro aparteahuo, disse que Z-3 comunistas, 
talvez admire mais a digni­
dade de Washington Luiz ■ 
do que a maior parte dos j 
que foram ao seu desem­
barque e para adimirar jus- 
tamente uma coisa que não 
possuem: a dignidade hu­
mana.

Respondendo em cottlra- 
aparte, Gois Monteiro ex­
clamou ?se não ha alguém 
aqui com coragem bastante 
para dizer o que eu di»se, 
repito-o». «Aqui e en; q inl

granu.es


'A N0lT£ SOK/hÁ&Q,

LARES E SALÕES i Hctrias Esportivas
» ■!! BO mu HO CISSSItB U BfflLIWE

ROMEU ALMEIDA RIBAS

PELOS SALoES:

IMPRESSÕES GERAIS

GRAVETOS

x« “itonio Re jdick
.muwo ae Almeida. 

Lélio G. Sotto Mayor 
Acyr Miranda Chiesonm 
Bodo Kurt Hermann

AS SENHORITAS;
— Lení Taques, dileta fi­

lha do casal d. Mariana-sr. 
nauro Taques, comerciante 
em Amparo; I

— - Maria Leopoldina, re­
sidente em Prudentopolis;

— Helena Postiglioni, fi-

Publico dos maiores es*

—J Lucila Aurora Dupin, 
depois de adotar na literatu 
ra o nome masculino de

em Castro;
— Nide Ferreira, filha 

do sr. Nivaldo Ferreira, ne

Recebemos ontem mais 
um número da interessante 
revista «Vida Princezina», 
de outubrn. orgào que 3e 
edita em nossa cidade, sob 
a competente direção do 
jornalista Alipio Miranda e 
redigido pela pena brilhan­
te do nosso conspicuo cole­
ga Princelivio Miranda. 

| Revista muito bem impres 
sa, ilustrada, e com interes­
sante matéria ledatorial, 
«Vida Princezina», ja se im­
pôs como uma das melhores 
no genero do sul do pais e 
da mais larga tiragem.

Agradecemos pela genti­
leza da remessa do exem­
plar de outubro.

HOSPEDES E VIA­
JANTES

-- PALACE HOTEL------  
São hospedes do Palace Ho 
tei a - seguintes pessoas: 
Roberto Azevedo.
Mister Eard W. Kemp. 
Nicanor Vascmcelis 
Hênrique Serna e Esposa 
Cmevc Moreira 
Rnmy Nocera 
Hal :b Sussar
Fouad Hanna Habib Khouri 
Aristides Alves da Luz 
Msjor Julio Pauva Neiva e 
Esposa.
Jorge S. A/iak 
Taques Besborodoc. 
Alvarc Manhaez 
Ediuco Medeiros

Foi assim que apreciamos 
c jogo de domingo, onde 
aquela massa de espectado­
res deixou o estádio conten­
tíssima, porque assistiu a 
um

divisão principal*
* Domingo ficamos total* 
'mente convencidos disto. A 
peleja ofereceu sensação do 
1 o ao ultimo minuto. Tan­
to um como outro conjun­
to estiveram exuberantes, 
Merece encomios a equipe 
de Dermival pela maneira 
licita com que âoube ven­
cer o prelio, ganhando rue-

i nossos votos de felicidades, 
’A SíENHORA:

.^TAZ SUBURBANO 
ú ogo — Palmeiras x Vas- 

o ua Gama.
Locai — Estádio do Umao 

em Vila Ana Rita.
Publico — iNumerosj.
Renda — Cr$ 398,00.
^quipes : — Palmeiras: 

Mestiço, Kuppel e Paulista; 
Dermival, Flavio e Toio; 
Bandeirantes, Chico, ladeu, 

tiiio e Miguel.
Vasco da Gama. — fius-

match excelente.
------------0---- —

so, Strack e Sielski; Darei, 
Generoso e Chande; Tulek, 
Zequinha, Saldanha, Vhàn- 
ue 11 e Aluisio.

l.o tempo: — Palmeiras 
2 x Vasco 1, tentos de Mi­
guel 2 e Aluisio.

Final: -- Palmeiras 3 x 
asco 1, goal de Miguel.
Elementos de destaque: 

— Dermival, Ruppel, Chico, 
Tadeu e Bandeirantes, j

mos, ou seja, está ein pro- , chado 570 de preferencia no 
gresso sensacional e suas periodo da tarde (na Farma 
contendas sáo superiores a cia Imperial).

.'.esitxjnie em Guarauna;
I — Nelson Tureck de Ca­
margo;
-- DR. SILVIO PELICO DE 

FREITAS NORONHA
A data em curso assinala 

? passagem de mais um ani 
versario natalicio do dr. 
Silvio Pelico de Freitas Nc 
ronha, íntegro juiz dc Di­
reto de Reserva. O aniver­
sariante, que goza de geral 
estima no seio da socieda- 
de reservense, comemora

ANIYERS JOS
FIZERAM ANOS ONTEM; i 
OS SENHORES.

— Pedro Antonio Soares,' 
industiial era Pato Branco / gociante em Londrina~

Q MENIN0;
— Virgílio Vedonex, fi­

lho de d. Maria e do sr. Mar 
celino Veronex, residente

OCASIÃO 
Automovel por Cr$ 18.000,00 

Vende-se um carro D. K.

FAZEM ANOS HOJE: 
OS SENHORES;

Gotrilieb Hilgcnberg, 
residente em Guarauna;

CLUBE PONTAGROS- 
SENSE

A diretoria do Grêmio 
Gardênias, convida todos i 
seus associados e exmas. 
famílias, bem assnii os so- 
cios do Clube Pontagrossen 

| se ,para o monumental bai* I 
. le que fará realizar saba-i 
I do, nos luxuosos salões do j 

Clube Pontagrossense.
Cadenciai á as dansas 

Jazz-Guarani.
Nota O traje será a rigor, 
não sendo permitido linho 
branco.
A.R. DOS HOMENS DO 

TRABALHO
O simpático clube de Vi­

la Oficinas, fará realizar 
sabado, com inicio as 21 
horas, em sua sede social, 
um grandioso baile, o qual 
vem despertando vivo inte- 
lesse entre seus associados.

As dansas, que prometem 
se revistir de invulgar bri­
lhantismo, serão cadência' 
das por um otimo conjunto 
musical. |

— José Grande, residen­
te <ra Pitanga
Ao SENHORAS:

- Ciara Hilgenberg Wag   
nitz, esposa do sr Paulo 1 em Rio Azul? 
Wagnitz, comerciante nesta !

— Josefina Pombeo Gui'
num. esoosa do dr. Ary
I 'lorencio Gt imarães;

-- Paiva Santos, esposa 
do sr. Dorecy Gonçalves 
Santos;

— Constzncia Fernira, 
esposa do sr. Vicente José 
I vireira

- Maria da Luz Silva, es 
posa do si. Antonio Silva;

— Nair N-lasco, vspusa 
do si. Pedrc Nolasco, resi- 
Jentc um Lonurina;

— Chiquinha de d|á Biten-
• urt esposa do sr. Lauro 

Sá Bitenco irt, i>‘id n»e ein 
Irabituva;
OS 10 VENS:

-— Ary Baiey, filho do sr.
f duarde Ba:er, resid :-te era 
Ccr.chas;

— Lezefredo Justus, filho 
do sr. Carlos Bernardo Jus­
tus ° de d. Emilia Justus,

— Domingos Molin. filho 
de d. Judite e do sr. José Dal 
Molir., comerciante em Pa­
to Branco, -------- , w.Mvu.vxa

— Pedro Bitcncourt, ’fj. fJantbém o seu aniversano 
Iho de d. Rosalina e do sr. r^e casamento com a exma. 
Pedro Bitencourt, residente &ra- d- Nilda Rebelo Noro- 
em Campina Bela, município nha‘ distinto casal, os 
de Reserva;

— Joaquim José Trinda­
de, filho de d, Merecinda e 
do sr. Pedro M. Trindade,' 
residente em Santo Antonio 
da Platina.
AS MENINAS:

— Menodora Hykanei, fi­
lha de d. Angelina e do sr. 
Paulo Hykanei, residente

■ Rita, onde se desenrolou o 
| grande clássico da rivalida- ' 
de. E, confirmando total-

I mente os prognosticou, o 
[cotejo teve um transcurso 
i dos mais movimentados, 
empolgante, havendo lan­
ces emotivos do primeiro ao 
derradeiro minuto. O Vas­
co da Gama, que ostentava 
a liderança, não obstante ' 
seu denodado esforço, ba­
queou ante a melhor classe 
dos esmeraldinos, que, em 
tarde inspirada realizaram 
uma partida, superior a

! imuitos quadros da l.a di­
visão.

Vila Ana Rita vibrou do-
■ mingo e a entidade subur- | 
1 bana deu mais uma vez pro W. em otimo estado? píntir 
: va inequívoca e irretorqui-; r.i nova.

vel do que sempre afirma- Tratar Av. Vicente Ma- 
rnos, ou seja, está em pro- | chado 570 de preferencia no

Cabral. O tumulo do aesco- 
brxdor do Brasil é revelado 
aos Leitores, na onra « v ar- 
nnagem — O visconde de 
Porto Seguro», publicada 
receatem«nte.

— D Axmunzio, o mais ex 
céntrico dos poetas moder­
nos teria desejado que de- 
poi» d emorto o seu corpo 
não fosse sepultado mas dis 
"olvideu u .a solui,u<> auu.t 
por ele determinada.

— «Pescarias Fluviais no 
de Amazonas de 

Aregão, há pouco aparecido, 
é o mais moderno manual 
des pescadores brasileiros,. Edmundo Eduardo Scibt 
contendo 65 gravuras dos 
j.eixes mais conhecidos en­
tre nós.

— Um ilustrador de anun 
c:o:.,n a tíuiísa, criou casual 
mente «Glcbi», o persóna- 

i gem infantil que conquistou 
I as cr ranças da Europa e 

Cujo primiero livro em lín­
gua portuguesa, sera inti­
tulado «Globi — amigo das 
crianças».

no ' recidamente os galhardões 
uadro vencedor e Siclâki o da consagradora vitoria E; 

Russo foram figuras do des- o quadro cruzmáltino, rríe- 
taque entre os vencidos. |rece também elogios porque 

Anormalidades — Não foi digno perdedor, foi ura 
houve.  Iconjunto que sempre soube

Juiz: — 
ótimo.

Cotação do embate de 
 2 a 5. — Nota 5. 

Matias Simguevits e Esposa Preliminar: Palmeiras 
Lourival Bismaia e Família * Vasco da Gama 1. 
Alfredo Ticde. 
Arthur Santos Almeida 
Wilson Lima 
Miguel Taniur. 
Criando Rodrigues 
iivsno Shnturio. 

Alberto Hansen 
Oswaldo Oliveira Porto. 

* .. *  
«VIDA PRINCEZIRA»

João Pedro Pais, lutar, contra-atacando cónà 
Itantemente.

0 | Aliás, Jsto vem realçar Q 
i mérito do triunfo esmerai-

3 dino. Sem qualquer medo 
1 de erro afirmamos que, os 
cotejos suburbanos estão 
em tudo e por tudo supè‘ 

i ri ores a entidade principa l, 
quer em publico, renda ott 

teve domingo em Vila Ana tnesrno no celebre futebol.
i Desbancando clá lideran-
i ça, o Cruzeiro de «camaro- 

» viu-se sozinho no topo 
da tabeia, esperando-se fu­
turas pelejas para vermos o 
que acontecerá.

Festejou ontem sua data 
natalicia o distinto jovem 
Romeu de Almeida Ribas,' 
pessoa muito relacionada, 
cm nossa cidade, residindo 
atualmente em São Paulo.

Ao jovem nataliciante 
apresentamos nossas felici­
tações .

r A jiha do sr. Adolfo Pcstigiio- , George Sand, raramente 
!ni ; • apareceu em público vestk

OS JOVENS : qa Cunio mulher e sim com.
— Mario Kloster, filho vestimenta de homem.

do sr. Rogério Kloster, con , — Poucos cuimecem a se-
ceituado comerciante em ■ pultura de Pedro Alvares 
Fernandes Pinheiro; ' ------ ■- -1---------

— Leonidas, fliho do sr
Pedro Elesbão;

— Jamil Elias, filho do
sr. Lufti Elias, comerciais
te em Rebouças;

— Jaeb e Isac Fedennann
— Jacob e Isac Feder-

nann:
— Walmir Zonodozki, fi­

lho do sr. Ciementino Zo- 
iiodozki .

planícies. os 2.0 e 3.o episodios, inti tulados; QUEM E’ A CAV EIRA^e PIRATAS DAS

CIJVE Império
(Ü EINFMA DA ELITE PONTA GROSSFNCF» 

EMPRESA: — MIRANDA & CIA. — TELEFONE: — 5—5—1 
"»< » H I I I W I I 11 >

SABADO, ás 7,45 G IGANTESCO PROGRAMA COM QUATRO FILMES '

OS TAMBORES BEFMAMÚ
Conclusão deste magnífico uriado com o 15 o episedio, intitulado A DESFORRA

FOGO CRUZADO
Drama de farwest de lances eletrisantes, com Willian B Oyd

’ HOJE, QUARTA FEIRA, ás 7,45!
I l.o — CINE BRASIL — Co mplemento Nacional.
2.o — R. K. O. PATHE ATUALIDADES — Jornal
3o — BELA ENTRE FER krido, com Popeye AS Hilariante desenho co 

O-

Carnaval dc Estrelas
Ela o amava... ?8bia- 

■’ie Brooks e Georg

O mais sensacional 1 esfile de «estrelas» aprese ntado até hoje na tela'.' 
vejam seus ídolos c inematograficos reunidos n um show sensacional e ma­

ravilhoso !;;
j , Movimento, luxo, ro mance, uma parada musical

Goddard, Brian Donlevy, V irônica Lake, Sonny^Tufts^ e outros.

AMANHÃ GRANDIOSxt MATINEE

Bo ita

0 HOMEMS1 MEDO
• MaXady' mUnh° ° condenava â ’ Um filme arrebatador

 
i ro ;ranee’ uma Parada musical com lindas pequenas e 32

-p?fI mepreciavel, com Doroty I.am our, Bing Crosby, Paulette

-- ---------------------- i WMTNGO em 3 SES<hES DISTINTAS: ás 9 30 da ma nhã 7 e915 ’

Como NuncaA adim e a' PrÍQCesa

spetaculares, muita aeão 
UGENE PALLETTE, ONA

FREDASTAIREe RITA 
notáveis composições de 
musical de Xavier Cugat e

n I i IHIIi l h t-M- 
plo!

uii p^^gar os mais infame s processos! 
acionalissimo programa du

.. MKSAN! ES
tes momentos, aventuras e

O MAIS ESCALDANTE ROMANCE DE AMOR, REPLETO DAS MAIS DELICIOSAS AVENTU­
RAS ’------CORNEL WILD, EVELYN KEYES, ADE'.E JERGENS, PHIL SILVERS, etc.

UM SONHO NA REALIDADE, DAS «MIL E UMA NOITES».,. UM ESPETÁCULO QUE TODOS 
APLAUDIRÃO COM ENT USIA SMO!!!!
AVISO: PARA ESTE F/LME, FICAM SUSPENSAS T 0DAS AS ENTRADAS DE FAVOR. OS, BIDHETES 
ESTARÃO A’ VENDA, DESDE SABADO, NA BILHETERIA DO CINEMA.

 x,u ulU ’■ 'MENTE
,'CAMENTO, O ES PETACTJLO SUPREMO, O MAIOR DE TODOS ATE’ AGORA APRESENTADO 

ALAD1M F A PRINCESA BAGDA!
EM TODA A GLORIA DO TECNICOLOR' ALADIM, O ESPADACHIM, LUTA NDO PEI O AMOR DA 

PRINCEZA DE BAGDA’!
AS DIABRURAS DO GIGANTE QUE GUAR DAVA A Í.AMPADA MA RAVI1 HOSA!
ALADIM, O VAG ABUNDO CANTOR, NO MERCADO DAS LINDAS ESCRAVAS! OS BANQUE- l 

TES DE SONHO NO PALACIO DO PODEROSO GRÂO-XIZIR!

Drama de eletrisan
i.u e com o estupendo J OSEPH SHILDKRAUDT, E

•JNSON, ANNE GILL.TS e RUJH TERRY

x Bssta de Berlim
O filme mais sensaei enal de todas as épocas! O que se passou dentro de 

urhm, em ^oda sua crueza reali-tica, perseguiçceõs b anditismo inaudito, malva- ■ 
dez e coraçoes de pedra!

Um espetacular dra ma de ação, com ALAN LA DD. ( |

á . (LIVRE)
- . . Guça! «veja» na int eipretação deslumbrante de

(
.AxWORlH, cantados e d ansados, as ultimas e mais
■_ o:n^ Kern. Em audição, há ainda, a «especialidade»

x^usa orquestra. «CHI Tj, CHIU»... Um estonteant e desfile de melodias,°baL 
..o:, ina sensacional hist f,ria de amor, cenas luxuosa se.. GTT .DA1

. .o -

A DAMA E O MONSTRO(10 ANOS)VERAHRUBARAL STON, RICHARD ARLEN e ERICH VON STROHEIM
| .uma super produção dram áiica. Emoções que jamais serão esquecidas!

x-s^io! Cxime! E O MON <TRO! Ele possuia o seu a mor, mes desejava mais.. 
F .xMiuioaava uescoorir o mi sterio da vida! Ele era pod croso e para assegurar es- 
| • tee puder, nao hesuava em • — ------- b
i .MANHÃ! Um ultra sens AlADIMeaPRlNCESAdeBAGDA*

. ÍA TMÒUSAND AND ONÍ NIBMT4)

'Wfck com

L W SltVER^. JtRG^



A Argentina ás portas de grande crise financeira

Cartaz Internacional
con-

QUEDA NO RENDIMEN­

TO DE MÃO DE OBRA

s

INDICADOR PROFbSIONAL

fiança para as atividades 
privadas». Sugere que 
«lambem se devem dar ao 
eu pagador garantias d i 
estabilidade no rendimento, 
nas cargas tributárias e no 
traio geral,, pois as dispo- 
s.oõt-s improvisadas tor­
nara incertos os negócios

numero de operários, so- 
rem uma queda sensivel no 

rendimento material e eco* 
nomico, e que muitas se vi­
ram obrigadas, por desen­
tendimentos com o pessoal, 
a retificar os planos, pois «a 
despeito de oferecerem salá­
rios elevados, não conse. 
guem operários capazes pa­
ra as tarefas».

Também se refere o «me- 
morandum» ao fato de que, 
«por motivos futeis, há ope­
rários que se consideram 
dispensados e pedem ele­
vadas indenizações».

EM VARSOVIA NÃO 
EXISTE UM GOVERNO 

POLONÊS

causas e excessivas regula­
mentações legais e adminis­
trativas impedem que o co­
mércio e a industria desen­
volvam todas as suas possi- 
b.lidades num regime de 
iniciativa privada».

Termina dizendo que «as 
autoridades pedem mais pro 
dução, maior justiça social 
e melhores condições de 
traoalho», e diz que para 
obter tudo isso «é necessá­
rio criar um clima de

< 0 que suscita objeções é, 
antes do mais nada, a data 
escolhida para a publica­
ção do novo plano. Os ge­
nerais Clay e Rnbertson po 
dem afirmar que êle se adap 
tará, se necessário for, a 
uma organização de conjun 
tu da economia alemã. A 
Conferência de Londres, 
que deve tentar essa orga­
nização, reunir-se á dentro 
de dois meses. E’ incontes­
tável que o plano indus­
tria! para a bi-zona prejul- 
ga desde já o seu fracasso. 
E prejúlgando'o torna, pro 
vivelmente, as negociações 
mais difíceis. Não será pos 
eivei esperar dois meses? 
Precipitando as coisas pa­
rece entender-se que preci­
samente não se quiz espe­
rar Outra questão que sus 
nta reflexões é a do car­
vão . O desenvolvimento 
da atividade industrial ale 
mã ao aumentar o consumo 
I ode influir nas exporta­
ções E’ porisso que a Fran 

perito:- determine as pro 
dc peritos deetrmine as pro 
porções destinadas a expor­
tação e ao consumo da Ale­
manha . Recordemos que em 

a Alemanha exporta­
va apenas 25 milhões de to­
neladas le carvão de hu-

Guando a Polonia viu-se 
acossada pelas exigcncias 
d :s alemães, os russos em 
p°nharam-se em fazer um 
icordo com os nazistas, 
multo embora, durante um 
quarto de século, a propa­
ganda do Partido Comunis­
ta Russo viesse cotidiana­
mente deri amando-se em 
impropérios contra a dita- 

de Hitler, «ultimo es­
tagio das democracias cor- 
rrptas». Logo após, toma­
vam parte saliente no ensi 
nairento da Polonia, além 
da fornecerem suprimentos 
ár tropas alemãs que conti- 

a esmagar milha­
rei d** novos livres, no Oci 
dente Europeu. Terminad; 
a guerra, depois da aiud • 
que os russos receberam, 
das Democracias, e de ju­
rar vinganças aos seus «ex- 
amigos» alemães, bem como 
denois de terem recebido 
por parte dos poloneses um 
grande auxilio para a mar­
cha de suas tropas, os ho­
mens de Moscou resolveram

MEDIDAS CONTRA
A ESPECULAÇÃO

«A impressão generaliza­
da, na industria e o comér 
cio — prossegue o documen 
to — é a de que às dife­
rentes medidas adotadas / 
contra a especulação ten­
dem a combater os sinto­
mas, mas não atingem as l

(OU REGULADOR VIEIRA)
A MULHER EVITARA’ DORES — ALIVIA AS 

CÓLICAS UTERINAS

NOVAS DA F ABRÍ CA, A PÉEÇOS DO S. L. D. P. L 
(Cordenaçãò)

DISTRIBUÍDORES EXCLUSIVOS:
D. A. MOURÃÕ <É CIA.

PRAÇA FLORIA NO PEIXOTO, 100
PONTA GROSSA ------ PAR AN A’

o que se alimenta 11 deres públicos a uma revi- 
garancia rapida e imediata, I ^ão total da atual política 
descuidando o construtivo e 
permanente».

Como remedio, propõe o 
estabelecimento «com toda 

_ _ __________ a força legal do direito de
Com relação á mão de pagar o trabalho pelo rendi- 

obra e aos técnicos, o do- mento, solucionando o de

lou sehre a terra. A in- ■ 
gratietão da Rússia pari 
cc m a Polonia. só poderá . 
ser comparada á maior in-| 
famia até hoje cometida 
centra qualquer nação.

LONDRES, 22 (S.I.P.) 
— O comentarista do «The 
Oatholic Times», em exten­
so editorial, aborda a ques­
tão do atual governo fanto­
che instalado pelos russos 
na Polonia, e diz entre ou­
tras coisas o seguinte; «Em 
Varsovia não existe um go­
verno polonês», e isto pode­
mos deduzir muilo clara­
mente. Desde que a Rús­
sia conseguiu instalar-se 
«oficialmente» em Varso 
via. isto é, após as eleições 
comunistas que «elegeram» 
cl homens da escolha de « 
Moscou, a Polonia passou a 
ser governada diretamente 
do odioso Poiitburo dos So- 
victs. Sabe-se perfeitamen- 
tn, e item a Rússia procura 
disfarçar, que todas as me­
didas extra - governamen 
tais, prevem daquela forma 
cxdrúxula do governo demo- 
c»-atscc, que nada mais é 
que a mais vergonhosa di- 
trdjra que jamais se insta -

Eprega-se com vantagens 
para combater as irregula­
ridades das funções perió­
dicas ias senhoras. E’ cal­
mante regulador dessas fud- 

ções .
«FLUkO SEDATINA», r y 
sua coprovada eficácia, é 
muito receitada. Deve ser 

usada com confiança.

economica. «restabelecendo 
os dois pontos de nossa eco 

1 nomia tradicional: a inicia 
REVISÃO Na ATUAL PO- > tiva privada e o intercam- 

LITTCA ECONOMICA j bio livre da produção agro- 
Finalmente, insta os po-I picuaria e manufâtureira».

cumento observa que todas > feito da falta de estímulo, 
is empresas, com regular derivada do aumento indis- 
numero de operários, so- criminado dos salarios».

B. AIRES, 22 (De José 
Arrieta, da Reuters) —Os 
contínuos reajustamentos 
que o governo argentino es­
tá realizando no comercio e 
industria do país, determi­
narão se continuarem mais 
tempo, a completa derroca­
da de todo o sistema econô­
mico segundo adverte a 
Camara. de Comercio num 
<rnemorandum» r e d i gido 
pm termos enérgicos, apre­
sentado ao Conselho Eco- 
nomico Nacional, organis­
mo criado pelo presidente 
da Republica paia dirigir as 
atividades econômicas do 
país.

MAQUEÍAS D; ESCREVER
OLIVETTI

FILHA-MÃE-AVO’
TODaG DEVEM USAR

FLUXO SEDATIHA

advogados

MANOEL SOARES DOS 
SANTOS

Advogado em geral. Escri­
tório: Rua 15 de Nr-em- 

bro.

------(0)------
DR. J RUYTER TEi-

- XEIRA

Advogado
Residência: Rua Santana, 

n.o 727 — Fone: 576.
Escritório: Rua 15 de No­

vembro, 439. Fone. 6-2-L 
------ (0)-----

DR NEWTON SOUZA E 
SILVA

Advogado
Escritório: Marechal Deo- 
doro, 28. Fone-. 1-0-8. Resi- 
Vncia; Praça Floriano Pei­

xoto, 62. Fone: 4-5-4- 
------ (0)-----

DR. EDDIE SANTOS 
RIBAS 

Advogado
Causas no c Comercio.
Residência Rua Santana, 

n o 805. 
------ (0)-----  

DR. BRAGA RAMOS
Escritório e residência: 
Rua 7 de Setembro, 450. 

------ (0)-----
DR. J- SEVER1NO PEREI­

RA RAMOS 
Advogado

Escritório: Rua 15 de No- 
ytmbro, 363 (sobrado). Io- 

ne: 5-2-6.. 
------ (0)------ 

DR. NIVON WEIGERT
Advogado

Escritório. Rua 15 de No­
vembro, 312 Residência: 
Rua General Carneiro, 585. 

Fone : 3-0-4.

MÉDICOS

DR. UVIO MOREIRA 
Doenças de crianças 
Raios Ultra-Violeta e In­
fra-Vermelho -— Conaulto- 
rin: Rua Santana, 744 — 
Das 11 ás 17 horas — Besl- 
Ijtenci» ;

«Li — bvw» 1,1 *

DR. ABRAHÃO FEDER- 
MANN

Clinica medica e doenças de 
crianças — Rototerama — 
Kaios Ultra Violeta Infra 
Vermelhos — Diaterapia. 
ConsultorioAltos da far- 
macia Milka — Residência 
'<ua 7 de Setembro

----- (0)------
DR. JOSE DF AZEVEDO 

MACEDO
Especialista em moléstias 
de senhoras e crianças. 
Consultorio — Rua Santos 
Dumont, 798 ialto da Ouri- 
vesaria, esquina Av. Vicen­

te Mavbado)
Residência; Rua Sant’Ana 

fií» — - Pnnn 3-4-0.
----- (0)------

DR. CARLOS DESZAU- 
NET NETO 

Aplicação de penicilina — 
(Método próprio) 

Gonorreia
Rins — Bexiga — Próstata 
— Estreitamento uretra) — 
Impotência Cancro mole e 
sifilitico — Raios ultra-vio- 
leta (aplicação a domici­
lio) — itirra-vermelho - Pa- 

rasitose. da pela — Ure- 
troscopia.

Consultório e residência:— 
Rua Coronel Claudic n.o 48 
(ao lado da Farmacia San- 

ta Maria i. Xune. tt-í-íj.
----- (0)------

DR. DAVID FEDERMANN 
.. .. Clinica Medica .... 
...........Eletroterapia .. .. . 
Doenças do aparelho diges­
tivo figado e vias oiliarea. 
Moderno tratamento de va- 
rizes e úlceras da perna 

Consultorio: Farmacia do 
Gusman — Fone. 3-9-9 — 
Das 1 4ás 17 horas — Re­
sidência: praça Duque de

Saxias n.o 114 
----- (0)------

DR. AMADEU PUPPI 
Operações — Partos — 
Doenças de Senhoras — Mó 
derno tratamento das doen 
ças do figado t vias bilha­
res, estomago, instes tino, 
coração e vasos — Consul­
torio: Altos da Farmacia 
Milka, das 2 ás 5 horas. Pe­
la manhã com horário mar­
cado. Reaidencla: Pradio

l M M 43» l i w »,

DR LAURO A MULLER 
Med.co — Clinica Geral — 

Doenças do Coraçãc 
Varizes úlceras varicoseg - 
Partos e Doenças de senho­

ras 
Consultorio e Residência 
Rua Cel. Francisco Riban 

n n U14 Pnnp 8-2-1 
-----(0)-----

DR. PAUT O BITTEN­
COURT

Clinica Medica Cirurqica 
Doenças de senhoras, endo- 
crinapatias, pele e doenças 
do aparelho digestivo etc. 
Com pratica nos Hospitais 
de São Paulo e Rio de Janei­
ro. Medico da Santa Casa 
Consultorio: Rua Baldnino 
Taques, M)7 (ao lado da Far 

macia Santana).
Consultas das 2 ás 5 horas da 
tarde. Residência- Rua Pa­
dre Lux n o 240 

------ (0)------

DR. ANTONIO RUSSO 
Tratamento de úlceras (fe­
ridas nas pernas), varises, 
doenças da pele e do apare­
lho respiratório e moléstias 
de senhoras. Consultas: das 
11 ás 18 horas. Consultorio • 
t residência: Rua Dr. Cola 

res, 502 — Fone: 1-9-4.

----- (0)------

DR. ORLANDO MORO 
Cirurgia Gera) — Partes e 

Clinica de Senhoras.
Consultorio: Av. Vicente 
Machado, 840 — Fone: 3-6-8 
Residência;: Rua 7 n.o 295 

Fone: Õ-0-3 

------ (0)-----  
DR. JOANINO CARLOS 

GRAVINA
Raio X — Eletrocardiogra- 
fia, Coração e Pulmões. 
Consultorio: Rua / ugusto 
Ribas, esquina da Rua 15 

de Novembro.
—(0)-----

Dr ARISTEU S. FARIA 
Operações — Moléstia de 
senhoras — Vias Urinarias 
Consultas: 1 ás 17 horas 

Consultorio- Cel Gáu­
dio 48 - Zone 1-1- 8.

(alto Farr «cia rAa. Maria)

Vlí l, l lí 

HEMORROIDAS
Doenças ano-retaes 
Estomago — Colites 

Varizes — Úlceras da perna 
DR. MENDES ARAÚJO 

20 anos de pratica na espe 
cialidade — Av. João Pessoa.

63 — Das 3 ás 5.
Curitiba
-----(0)-----

LABOR^TORIO 
ANALISF CLINICa
DR SADI SILVEIRA 

Raio X — D* Nadir Silvei
° 4 ■ vw R.0 o

CG h/STRUTORES

IRMÃO- STLVFTRA
Engenheiros Civis 

árquitetura — Constru 
ções — Topografia 

Escntorio Rua 15 de No­
vembro 302 — Vone «72 
Pont* CJrecRa — Po »•«»««•

—------- /o/-------------

ERNANI BATISTA

ROSAS

Eng. Civil

Engenharia — Construções 
Medições.

nua .15 de Novembro, 439 
Lo andar — rei. i-1-1

1M0BIL1ARIA E COMER­
CIAL LIMITADA 

Arquitetura — Construções 
— compra e venda de imó­

veis
Telefone 6-7-7 Rua 15 de No 
vembro 207 — Cx. Postal 
6 — Telegramas «IMOCO» 
"hênri que~'f._ri}ss~

Engenharia Civil 
Ih-ojeto — Construções — 

Medições.
Rua Cel Dulcidio 880 (es­
quina Rua do Rosário.

~ D~Ê N~T TST AS '

DR. JULIO FEDERMAN 
Cirurgião-Dentista 

Clinica e Prótese Dentarias 
Dentaduras Anatômicas 
Pontes Diaterrma. Diater- 
mo-Coagulação. Raios In­

fra-Vermelhos
Horário- das 8 ás 11 e da 1 

ás 5 horas da tarde 

tuuv i-t-i 

DR. NASS1B KALAF 
da — Prótese Dentaria 

Cirurgião Dentista 
"nrr.iado pela Faculdade de 
ledieina do Rio de Janeiro 

RaioX

inlestias da — Cirur adão 
Moléstias da Boca — Cini- 

>ntes Moveis — Dentado
4uat(>mica.‘

lorarin das 8 ás 11 e das
2 as 18 boras — Consul- 

-orio- Edifício Crimeia —1 
ndar — salas 3 e 5 — Re- 
vieneia Rua Balduinc Ta 

ouep 67fl

DR. OTTONIEL SANTOS 
Ciruigiân Dentista 

Dentaduiaí anatômicas 
Atende eom hora mareada 
Rua Cel. Ducidio 740 — 

Fone i-5-3

DR SEBASTXAO A.
SIMON

C irurgião- Dentista 
Dentaduras anatômicas, 

pontes em acrílico e ouro e 
áemais trabalhos profissio­
nais com rapides e garantia

Consultório:— Rua En- 
4*euheirn Schamber. 837.

F ARM AClAS

-----(0)------
------(0)------

FARMACIA DO GUSMAN
Propriedade e direi,áo do 
farmacêutico diplomadc 

Jaime Gusman
Rua Dr. Colares 184 — 

Fone 390

----- (0)------

FARMACIA E DROGARIA 
CENTRAL

Rim 15 de Novembro 383 
Fone 488

----- (0)------

FARMACIA SANTANA
Propriedade e direção do 
farmacêutico diplomado 

á -y» -»r
Àly* C»hu, .«Pu aw iü? —

porem em prática o antigo 
plano, abandonado por for­
ças das circunstancias.

Tratava-se do que hoje 
está em pratica, ou seia, r 
•miquilamento da Polonia 
Democrática, fazendo nas 
cer em seu lugar uma das 
inúmeras republicas sovié­
ticas». ccmpletamente pre­
sas ao poder central do pre­
sidente dos Shviéts. |

Assim, em Varsovia, não 
se acha um governo polo- 
nos, mas sim uma meia dú­
zia de homens assalaria 
dos por Moscou os quais, 
t m nome de alguns milhões 
de infelizes poloneses, as 
sumem prerrogativas de 

| verdadeiros donos do país».

O PLANO ANGLO-AME­
RICANO E A INDUSTRIA

ALEMÃ
PARIS, 22 (S. F I ) — . 

«Le Monde» comenta nos 
seguintes termos as deci-1 
sões dos generais Glav e ! 
Roberison que favorecem a ’ 
restauração da economia 
alemã na zona anglo-ameri < 
cana de ocupação:

’ba e 6,5 milhões de tonela­
das de coque.

E°ta ultima cifra não 
parece muito elevada, le- 
v.indo-se em consideraçã» 

is necessidades. «O News 
Crc-nicle», embora aprove o 
nove plano s<>b o p^nte d<> 
vista economico, acusa-o de 
desr.ssociar o nivvel iudus 
trml e o controle da indus 
tria e acrescenta que negli­
gencia o aspecto político do 
problema. E’ essa, com 
efeito, a opinião dos fran­
ceses» .

ACIDOÜRICO 
REUMATISMO 
üfilDB 
GRANADO
MfT/ss£pnco

P^ra Madeiras

* *'*"*'t t 1 1 tlllttltillllllllllliltllltlll.

DESEMPENADETRAS -■ FURADEJRAS — LIXA. 
DE1RAS — RESPINGADE1RAS — SERRAS CIRCU­
LARES — SERAS DE FITA — TORNOS — TU PI AS

— PLAINAS

Para Mecânica
PRENSAS BALANCINS — PRENSAS EXCENTRT ■ 
( AS — FURADEIRAS — FREZAS—PLAINAS LI- 
MA DOR AS — MOTO ESMERIS — POLITRIZES — 
FORJAS — APARELHOS PARA SOLDAS__TESOU
lí AS P/ CHAPAS — VIRADE1RAS P/ CHAPAS - 

TORNOS — MOTORES ELETRICOS



Grave a Situação Mundial
A Rússia deixará a O.N.U. «-Daqui sairemos com a paz ou com a guerra* diz Oswaldo Aranha

JIÀOfilÇUSWL

PROVmCAS CON
TRA OS GAFANHOTOSOra, o Povo!

.ÍI*i: HÜIMS B9 CAMPO

0 ESTADO DE S. PAULO”
MILH 1/10/1947 3.1/12 /1948 (15 meses) Cr. 189,00a

TMíjIMa t comEUCIAL LTk
DEPESSOASTEEM

IMOVUSUSADO COM BOM RE

SULTADO O POPULAR

DEPURA T I V O

ELIXIR 914

Oswaldo Ara­
da delegação

1/12/1947
1/ 1/1948

a 
a

31/12/1948 (13 meses) Cr$ 163,00 
31/12/1948 (um ano) Cr$ 150,00

E’ de pasmar o que está 
acontecendo com as lavou­
ras do sul do país, as quais, 
sem a mínima defesa, estão 
sendo destruídas pelas nu- 
»’Uis de gafanhotos que pas 
seiam pelo território do 
Rio Grande do Sul e de 
Santa Catarina, quase sem 
encontrar obstáculos, amea 
çando outra vez o Paraná. 1

Se esta fosse a primeira J 
invasão de gafanhotos ven 
fuada na região, ainda ha­
vería a desculpa da surpre­
sa. Mas não é o caso. As 
invasões têm se multiplica­
do <-om uma frequência la­
mentável, devastando zonas 
interiras, completamente des ' 
providas de meios de defe­
sa

A SIFILíS ATACA TODO O ORGANISMO!
Fígado, o Baço, o Coração, o Estumago, os Pulmões, 
^ele, produz dores de cabeça, dores nos ossos, reuma- 
rn.o, cegueira, queda do cabelo, anemia e abortos.

i e o médico e tome o popular depurativo ELI- 
l Aprovado pelo D. N. S. P., como auxiliar no 
do da Sífilis e Reumatismo da mesma origem. 
SI VO AO ORGANISMO, AGRADÁVEL CO­

MO LjLOK

• AUQUITETU6Ã
© C0HSTHUÇÕE5
• ADMINISTRAÇÃO

necessidade para pôr fim ás 
ansias e ás desconfianças 
mundiais e ás nossas pró­
prias. Na realidade, desue 
sua ultima sessão, a ONU 
pouco conseguiu realizar. I 
Cabe-nos pois agir, e embo- j 
ra no programa da Assem |

P.) — O sr. 
nha, chefe 
Brasileira e presidente pro- 
visorio da Assembléia Ge­
ral das Nações Unidas, pro 
nunciou o seguinte discur-1 
so ao inaugurar as sessões;

«Está inaugurada a se-1 
gunda Assembléia Geral 
das Nações Unidas. O mun 
do esperava-a com ansieda­
de. Também nós, os mais di 
retamente mteressados na 
solução dos problemas inter 
nacionais, sentíamos sua

fed'!'-.

CHEGRR 0 DIR..

iugum. tempo, ceem 
voa ccO .aiUAáuCAiU ua Agri- 

UÁVL.CC* uu^tumii pianos mi 
l « DJl lULCS ue CUAAlUaie a-A

Um exemplo do que está 
acontecendo vem numa no 
tmia de »São Paulo. Algu i 
mas linhas apenas, modes I 
tos, incapazes de fornecer 1 
manchetes para os grandes 
jornais, mas altamente ex- 
p-estiva- o grande Estado 
bandeirante vai importar 
noix' dos Estados Unidos

Na aparência é uma noti 
cia inocente. Analisemo-la, 
no entanto. Em primeiro 
lugar salta á vista a estra- 
nhesa de um país como o 
nosso, com milhares de qui­
lômetros de costa, adquirir 
pescado no exterior. Deci-

LONDRES, 22 (R.) — ( 
...gestão de que a União 

.■oviética talvez se veja for­
çada a retirar-se, definiti­
vamente, da Organização 
das Nações Unidas, após a 
Assembléia Geral, é feita, 
hoje, pelos mais importan- j 
tos orgãos da imprensa bri 
tanica, os quais declaram 
que a reunião que hoje se 
realiza na ONU assinalará 
um ponto decisivo na histó­
ria da humanidade.

LAKE SUCCESS, 22 (U.

Ainda agora de Santa Ca 
tarina vem a noticia de 
qyo vários municípios es-

ABRE O APETITE E FA­
VORECE A DIGESTÃO.

BITTER AGUIA

as htaiaviínüsas
■* RctJutodoiaS do Dr.Victordo Amaral 

/fettugirtosas « Decjetaes - 0Sanfo Rcmediod—Senhoras

licidadedo laréa 
vossa saude. De­
fendei-a. usando

- -i-' urna situação dificil
— das mais difíceis que 
se nos apresentaram até 
agora. O povo já anda irri 
tado com a faita de tudo e, 
o qac é pior, com os pre­
ços astronômicos dos raros 
artigos que existem. En­
quanto isso, pessoas há 
qi’r' vivem a tripa forra. 
Nada lhes falta, nem elas 
permitem que lhes falte al­
guma coisa. Não importa o 
quanto custe; o que interes­
sa é que og seus pequenos 
d-.-^ejos e caprichos sejam 
satisfeitos, mesmo que com 
isso o povo venha a sofrer 
mais.

t‘.o assisuiuuo a uiua cum-

Disponho de Sementes novas de capins, de germi­
nação garantida, conforme exame feito pela Secretaria 
de Agricultura de São Pau .o, ato este que nos ieva a 
garantir a qualidade das mesmas. Sementes de: COLO- 
N1ÃO, SEMPRE VERDE, 2 CATINGUE1ROS ROXOS, 
JARAGUA, RODES, CABELO DE NEGRO e ALFAFA 
DE MURCIA ARGENTINA.

Vendo também SEMENTES DE BRACAT1NGA, 
ACACIA NEGRA, GIRASSOL GIGANTE, FEIJÃO SO­
JA e MARICÁ para cercas vivas,

Pedidos com JONAS D A SILVA ROSAS — Rua 
Emílio de Menezes, 710 (Junto a Fabrica de Ciaarros) 

FONE 8-5-3
De _____________ ,
De 1/11/1947 a 31/12/1948 (14 meses) Cr$ 17ô’oO 
De
De ____ _________

Agente- FLORIANO HOLZMANN — Rua lõ"de"No­
vembro, 204 — Caixa Postal, 33.

Muita gente não se con- > 
m que estamos através- |

go Os prejuízos, Jeguuuc 
as noticias, atingem gran- I 
des proporçoes, senão, em ' 
Jguns casos, totais.

Evidentemente a atual si­
tuação é fruto de desças> 
co.n çue se encaram <.s pro 
biemas da lavoura n.> u>ca 
sil De outra maneira não 
£f pode compreender que. 
cupois de tão grandes pre­
juízos causados por ante­
riores invasões, não esteja- j 
wns ainda aparelhados para ' 
vflr combate aos terríveis 
a< rldios que destroem im 
punemente tudo o que en­
contram, se deslocando de j 
um para outro lado, sem

didamente, sob esse aspecto, 
o fato é iamentavel. Mas há 
mais. E’ evidente que o 
pescado vindo dos Estados 
Unidos não se destina ás 
classes populares. Só os 
abastados, os ricos, uma 
minoria, em fim, que pode 
rã provar os pratos prepa­
rados com tão rara merca­
doria . Enquanto isso, o po­
vo que fique sem peixe, 
que pague uma fortuna por 
umas miseráveis sardinhas 
que não dão nem para su 
bstituir a carne nos dias de 
racionamento. E agora, vem 1 
o pior. Com o dinheiro que 
gastamos para comprar pei 
xc dos Estados Unidos pei 
xe este que será consumido 
imediatamente, poderiamos 
adquirir outras coisas aue 
nos são mais uteis, inclusi­
ve pequenas embarcações 
que seriam empregadas na 
própria pesca. Dessa ma­
neira, teríamos peixe em 
abundancia, não só para os 
ricos, como para o povo em 
geral, uma vez oue, com 
equipamento apropriado, a 
pesca seria muito mais pro­
veitosa .

Mas não querem assim 
cs donos do Brasil. Prefe­
rem importar uma pequena 
quantidade para o consu 
mo dos eleitos, quanto ao 
povo... Ora, o povo! ..

bléia figurem numerosos as 
suntos, todos eles podem 
realmente resumir-se na es 
colha do camizho que nos 
separa da guerra.

Nosso verdadeiro progra­
ma é espiritual; nosso "tra­
tado não é apenas um pac-

INDUSTRIAS HfflÉR LTDA.,
MADEIRAS LAMINADAS E COMPENSADAS 
Caixa Postal, 128 —- Telegramas: «Wagner».

Fábrica: Escritório:
Rua Ermelino de Leão, 2.000
Telefone: 7-6-1 e 1-7-9

■J> <T 
NOIVASZ 

Não Mqueçaea

i)R KGSS i ifBZKI
M E’ D ICO 

Operações — Doenças de Senhoras — Partos
— Clinica Geral. ê 

Consultório: Av. Vicente Machado, 570 __
Consultas das 2 ás 4 horas RESIDÊNCIA:

Oi. Dulcidio, 898 — Fone 6-1-6

to entre países. Aqui o • guerra, mas não se conse-1 contraria os fundamentos 
.. luxIo organizará a paz ou ; guiu uma paz verdadeira. I essenciais da vida. O mun- 
surgirá a guerra. O mo- “ ' 
mento é grave, como têm 
sido todos os dominados pe 
las ansias e pelas decep­
ções. Mais de dois anos são 
decorridas desde o fim da

Todos os grandes conflitos do totalitário pereceu por 
são seguidos inevitavelmen- que quiz afogar a liberda- 
te dum periodo de reconci­
liação. Como a enfermida­
de destaca pelo contraste os 
benefícios da saude, assim a 
guerra traz a vantagem úni­
ca de aprender-se a odiá-la 
e a amar a paz. A luta que 
se segue ás guerras é, por­
tanto, de carater espiritual. 
Nela sucumbirão qüTntos 
não aprenderam a lição no 
oeríodo da tormenta. A von- 
tade, portanto, há de ser 

’ humana, pois de outro modo
ciÀC< iÀvi.ar a rnuuma resis ,

woes expeiunemais ue tri- mciusivo aviões
adqun.iM.os especial- 

| meiue nos EStaaos Unidos, 
x-nu eouno, aie agora, naua 
ue concreto foi feito, conti- 
nuinao o sul ao pais a mer. 
cõ da voracidade dos acrr

No caso atual, o que se 
devia era tomar medidas 
orásticas de emergência, 
nul ilizando inclusive o t xe • 1 
cito e a aeronautica, como t 
o fizeram outros países do 
c n.mente, Não seria di 
f|CÜ adaptar pulverizadores 
de inseticidas nos aparelhos 
da Aeronautica, fazendo-os , 
assim, prestar passivamen- ' 
te a destruição de enormes 1 
riquesas, que tanto trabalho 
e sacrifício custaram aos ! 
nossos homens do campo. 
Mesmo porque, o Brasil es 
tá longe de poder sofrer es­
ses prejuízos sem que sejam 
acarretadas sérias conse­
quências Estamos através 
sando um período em que 
tudo o que foi produzido 
ai» <la será pouco

Que atentem sobre isso 
as autoridades- governa 
mentais Não só os lavrado- ' 
res do sul, mas todo o po- 
vc brasileiro aguarda pro­
vidências. j

de da consciência humana.
Ãs conquistas espirituais 
não podem anular-se pela 
forca cega».

--------------- /0/ ---------------
A polar a Campanha de Educaqio d» 

AduTtos e cooperar para a gran» 
deza do Brasil.

£3 om pontagronense « o ao* com» 
bate o analfabetismo.

0 ada adulto que se ensina é um ho« 
mem que se ganha.

--------------- /O/ ----------------  i

Í
 FRACOS e. 

ANÊMICOS
TOMEM 

tt tnoMí 
«“SILVEIRA" — . I.
Grtnda Tônico

fe3fesp.fecnico:OkLANI)0 S.BEIM'
^5 de Novembro, 207 

JIY?**!?’*^*11**.Cnd. telegráfico “IIMQjÇQ-^

?UJA DA CONCORRÊNCIA fazendo suas compras na CASA S. 
MORIM, LINDAS CORES ...
ALGODÃO CRU, SUPERIOR ____ _
ALGODÃO ALVEJADO .. ...... .
ATOALHADOS — VA«UüS TIFOS 
CREfONE IJKRGURA 2 METROS 
TAFETA’ OTIMO SOR NMENTO . .

CASA SÃO JOÃO -SOB A DJRÈÇÃOEfflfflCÍÃ DE MIL NEME

X4”» de rec‘‘bcr o$ 800 •°00'00 EM GERAL e vetóer'd“ de ab»f“r! „
» «00 ORICOL1NA PAKA piiÀM AS ................... ...  "..................................... S!n
» M0 ALGODAO LARGURA 2.10 ......................................... . .................ktL’
f’5'M ALGODÃO IARGURa 1,50 . . . . ...................P-í c5 iqn<m
W4.00 BRINS . partir de ...       ... ’ ., ", ’ ’'  ..........................C
£15 00 . LAME SUPERIOR ............. . . ............................... ... • • • CrS 5,50

COMPROMISSp PARA CERTIFICART.M-SE DA VERDADE’’ .. ............................ ...  • • Cr$ 8,00VISITEM SEM

8»T«t» »T» (»:•> :• .«i

na *«m « • • • » «

:».w .« •> t •

*> • • • • • •

Rwa Coronel Cláudio J^umero 59

Estoque da Casa São João

HÃO DESANIME.' TWTE-SE.'

ELiXIR^ir—- - * — 



r

0 P. T.B. Está Mesmo na Oposição
Rio. 23 ÍD 1 — D inr- tns Ríu.s. volta também o veira.. ou nermitir nne o r-a mnnfom ‘ j    .Rio, 23 (D.) —

Lianha que 
I vão alimenl°ticia:

da á rua Paula Xavier, nu-

de

se-

DOMTNGO EM DUAS

SESSÕES

1 ção eletrizanlc! Uma pro-OLGA LATOUR
içãn de descomunal forçaDEIRCb não será exibido

drama tica!

Uma obra prima para mul­

tidões!

JUTRO-GOLDVVYN - MA-

s YER — apresenta o incom­

parável gigante da tela ..

MLHCE8EERY
ho maior papel de sua notarei carreira de artista impar;
G MEX1C0 VIU-SE EM UA’OS; E A VANGUARDA DO MOVIMENTO, SEGUIA z . Ti f a t r▼ t-'» t-. a tkt Z<rvz •, tf. _ _ . __ _ _ „    Um espetáculo da Metro, transbordanre de risos.

imance e melodias, com K ATHRVN G R A Y S O N,

HON CARROLL, a bailarina brasileira EROSVOLU-

TA bailando o «Tico Tico no Fubá e a dupla cômica

' BBOTT & COSJELLõ.
vsegun

ÜLTIMA E DEF1NITI VA EXIBIÇÃO

do 
dos

za) Arthur C. Galvão do 
Rio Apa — Juiz de Direito 
da 1. a Vara.

♦

Um armazém de secos e

quatro metros de frente, 
por trinta e tres de fundos, 
situado á rua Paula Xavier, 
nesta cidade, de proprieda­
de do socio Nubar José Tarii 
diian; c) Cr$ 270.000,09 
(duzentos e setenta mil cru 
zeiros) em titulos em favor 
do socio Nubar José Tacn- 
djian e aceitos pela firma 
falida, alguns dos quais se 
encontram em poder do se-

cursos sobre a situação eco 
iiomico-financeira do pais, 
para serem lidos no «Senado, 
tão logo chegue de volta ao 

' » o mo­
mento psicológico do re­
gresso do sr. Washington 
Luis ao Brasil, pretende o

mear a toaos os interessados 
desta e demais praças do in i 

i terior que dispõe de gr-an- | 
1 de quantidade de ladrilhos | 
dos tipos mais variados, > 
mosaicos, pias, escadarias 
vasos, jardineiras, pisos, ’ 
balcões, etc para pronta en­
trega. Os interessados po- 

( derão se dirigir por carta 
• a caixa postal n o 252. ou pe 
lo endereço telegráfico:

- <Mosaico», que serão pronta 
; mente atendidos.

Galvão do Rio Apa, 
Juiz de Direito da 1. a 
Vara da Comarca de 
Ponta Grossa, Estado 
do Paraná, etc.
Faz saber a todos os

Uma casa era Guaratubu 
bem situada e confortável, 
de madeira, com 8 peças, 
mobiliada. Preço Cr$........ .
40.009,00. Informações e 
mais detalhes, dar-se á aos 
interessados pela cx. 
tal, 78, Curitiba.

do Dr. Mario Lima Santos, 
advogado aqui residente e 
outros em poder da senhora 
Aracy Tachdjian, também 

piqui residente; d) uma ca­
sa de residência, construi-

l*ti*ossim, comunico que 
os livros e papéis da 
falida já se encontram 

Mi poder, os quais es- 
J1 disposição de todos os 
>°res, diariamente, ã 

Barão de Guarauna,
9 ás 11 horas.

®nta Grossa, 22 de 
70 de 1947.
RUBENS TORRES

. Síndico

; Adiantam as informações 
■que o discurso do ex-presi­
dente trará paia o debate 
publico dados verdadeira­
mente impressionantes, in- 
c lusive porque pretenderá 
provar, por a mais b, que 
0 país se acha às portas da 

1 maior crise de toda a sua 
historia economica. Con­
cluindo, apontará 0 sr. Ge- 
tulio Vargas ao seu antigo 
ministro o caminho da sal-

tirada da firma com expres- 1 bens sociais da firma ora 
sa autorização dos credores ' falida, e dos seguintes bens 
. em face do disposto no particulares; a) uma casa 
art. 5.0 3 unico do decreto ide residência, construção de 
ieí 7.661; k) que, decreta- 1 alvenaria, tipo «vila» com

Universal Internacion 1 com KIRBY GRANT, 
' ACQUELINE DE W1TT GLORIA STUART, M1S- 
'I1IA AUER, JACK OAKIE E JOAN DA VIS no seu 
nelhor papel!

Que livro! Tão picant 1 e brejeiro! Advinhem 
uem o escreveu?

METRO, com Johnny Weissmuller, Maureen O Sul 

Vwm P Rnb Sheffclt.

ta Grossa, 20 de Setembro 
de 1947. (a.) Arthur Cruz 
Galvão do Rio Apa, Juiz dé 
Direito da l.a Vaia. Dado 
e passado nesta Cidade e 
Comarca de Ponta Grossa, 

o senhor Estado do Paraná, aos vin­
te dias do mes de Setembro 
do ano de mil novecentos e 
quarenta e sete. Eu, (a) 
Joel Larocca, Escrevente 
Juramentado do 3.o Oficio, 
Subscreví.

0--------------
ATENÇÃO SRS. CONS- 

TRUTORES
A fabrica de ladrilhos e 

mosaicos de Antonio José 
Tortato. sita a rua Afonso molhados situad oem otirro 
Pena, 429, Vila Estrela (pro ponto comercial, com regu- 
ximidades do campo do Gua- lar estoque e boa freguezia. 
rani) tem 0 prazer de comu- | Casa para moradia. Tratar: 

a Saldanha Maiinho, 508 
- Fone 2254 — Curitiba.

dado, assim, aos negocios 
t ociais tendo sido pagos a 
custa de enormes sacrifi- 
ios, vários débitos venci­

dos; e) que devido a certa 
desinteligência entre os so­

los foi feita nova altera- 
deste ano, tendo se retirado 
da firma o socio Nubar Jo­
sé Tachdjian e recebido a 
importância corresponden­
te a seu capital, em titulos 
venciveis de sessenta em ses 
senta dias; f) que essa no­
va alteração não chegou a 
~er registrada na Junta Co­
mercial, porque quando dis- 

estava tratando o socio 
O3.o de Oliveira Pacheco, 

foi surpreendido com a 
morte, pela qual é respon­
sável 0 socio Nubar José 
Tachdjian; g) — que tão 
logo foi decretada a dissolu­
ção da sociedade e nomea­
do liquidante o requerente, 
nassou este a liquidar os 
'ebitos mais iminentes e, 
-omo não existissem fun- 
’os em caixa e não os pos- 
vissem os socios requereu 

obteve autorização para 
vender vários bens da fir­
ma, com o produto dos 
quais foram saldados vanos 
compromissos; n) que os 
bens sociais, ja agora são 
insuficientes para integrali- 
zarem os demais compromis 
sos, 0 que só poderá ser fei 
to se incluídos os bens par­
ticulares dos socios; i) que 
os bens particulares do so­
no Sàmuel Tachdjian de­
vem responder pelo passivo, 
poroue embora seja ele co- 
"■«an latario até dezembro de 
1946, quando se verificou a 
alteração do contrato, era 
solidário e datam desse tem 
"o diversos compromissos 
assumidos pela firma, j) 
mie o socio Nubar José 
nachdjian também deve res 
nonder solidariamente, com 
'mis bens narticulares, por 

“o ter sido feita a sua rc-

digna de figurar nas me­
lhores e mais exigentes an­
tologias nacionais — o re­
trato paralelo que o sr. Ge 
tulio Vargas traçou entre o 
sr. Washington Luis e o 
general Dutra e no qual o 

I presidente da Republica apa 
rece de cavanhaque, sem bi­
gode. Essa parte do primei- 
ro dos seus discursos ja Pm fundamento no art. 
esta pronta e foi lida a - - ■ - •
mais de uma pessoa, entre 
as varias que tém ido, ulti­
mamente, a Santos Reis. O 
nosso informante — que foi 
uma delas — nos adianta 
que é de morrer de rir, in­
clusive porque a linguagem 

. ------------0-----------

1 ÍIRMÁ «TACHDJIAN 
r &CIA.»
"oriio publico aos inte- 
Mos que, em data de

mêsiam euiso, ás on- j vaçao lembrando-lhe que 
•oras e trinta minutos, i'ão ha alternativa: ou aban 

MM Dr. Juiz de Di' donar a política economico- 
■'> da 1 .a Vara desta Co- financeira da dupia Correia 

foi decretada a fa- e Castro-Guilherme da Sn-

58 interrupções do lazer a governo da Republica.
16 desejaria entregar-se de
To e alma, meros paren- 

importunos do seu
Me e esperado descanso.
is voltando agora a San-

() IMPÁVIDO PANCHO V r},T,A -- SEU DRNODO ALENTAVA OS SEMI FA­
MINTOS PEÃOS. SEU FE VOR ECHOvA O GRI.IO DE VINGANÇA!

UMA PAGINA HEKDICA DOS DIAS NEGROS QUE ANTECEDERAM 
A QUEDA DO GOVERNO DO GENERAL PORFIRIO DIAZ NO MÉXICO! 
WALLACE BEER.Y - vwc o famoso bandoleiro mexicano Poncho Villa, o verda- 
driro esteio aa grande revolução mexicana que deu teria e liberdade aos peões az- 
iecas!
LEQ CARRILO — encarna a figura do terrível Sierra, lugar-tenente lo caudilho 
mexicano!
p ATUA PUdE DE MILLE 14 oqpunj op nsodso r> o - Ha!
r- AY WPAY — é a vitima d furia sanguinaria dos re ducionarios sedentos de 
mnçança!

veira, ou permitir que o 
país despenque pelo abismo 
da bancarrota, a beira do 
qual já se encontra sem que 
uisto se apercebam os seus 
dirigentes. ,
| O senador gaúcho não se 
limitará, entretanto, a ali­
nhar citras e conduzir ra­
ciocínios. Replicará, dcsia 
vez, com outros discursos 
caprichados aos dois dis­
cursos caprichados do sr. 
Vitorino Freire. Não fica­
rão, assim, sem resposta as 
ronias e as referencias mal 

dosas do senador maranhen- i 
se, que foi a vocação literá­
ria mais escandalosa que 
já surgiu no novo parla- 1 
nento brasileiro. A cada 
palavra ruim êle responderá.; t 0 presente editai virem 
'om outra palavra ruim, a QU ^eje eonhecimento tive- 
cáda perversidade, com ou- | ’

se mantem nesse nivel su- Republica. ' í
perior de respeito, indis- Os detalhes dizem bem, sinalariam 0 inicio da eam- 
pensável num senauoi que q.or outro lado, da natureza rianha que <
;-e refere ao presidente da j.x francamente oposiciouis Ivão alimentar contra o go- Isição do PTB.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE PONTA
GROSSA — l.a VARA

tShPH SCHiLDKRAdDT— é o general infame que assassina FRANCI&UU 

''ADEIRA, cognominado o «Cristo Louco» do Mexwo! UMA DAS MAIORES EP 

DPFJAS DO CINEMA EM TODOS OS TEMPOS!!

I rem que, por este Juízo foi 
decretada em data de vinte 
de Setembro do corrente 
ano. a falência da firma 
Tachdjian & Cia., requeri­
da por Camilo Frederico 
Guilherme Beyersdorí, Con 
tador, residente nesta cida­
de; conforme sentença do 
<eôr seguinte: Vistos etc. 
estes autos de falência de 
«Tachdjian & Cia.» cstabc* 
lecida nesta cidade, reque­
rida por Camilo Frederico 
Guilherme Beyersdorí, li- 

1 quidante da mesma firma, 
’ /.rxw-» fiiYiílaniíinfn nn nvf t 
8.0 do decreto Lei numero 
7.661 de 21 de junho de 
'^43, alega o requerente, 
"m resumo: A) — Que a 16 
’e junho do corrente ano 
foi nomeado liquidante da 
firma «Tachdjian & Cia.» 
dissolvida a requerimento 
dos socios por este Juizo; 
B) — Que organizada pela 

í primeira vez a firma em li­
quidação, sob a razão so­
cial «Samuel e José Tach- 
■Ijian», não apresentou re­
sultados satisfatórios aos 
seus socios, ficando conse­
quentemente, em dezembro 
do ano passado, às portas 
da falência, quando nela in 
gressou como socio solida- 

, rio o senhr João de Oliver 
fa Pacheco que passou a 
administrá-la. C) — Que 
com a entrada de João de 
Oliveira Pacheco houve al­
teração no contrato social, 
devidamente registrada na 
hinta Comercial, passando 

a sociedade a funcionar sob 
pos- , a firma «Tachdjian & Cia.».

D) — que novo impulso foi

r?a, foi decretada a t- 
p,a da firma «Tachdjian 

estabelecida nesta 
5a, com o comércio de | 
Was e exploração de 
tltla mecanica, tendo si- 
0 hieu nome escolhido, 
*®htença prolatada pelo 
^0 Juizo, para exercer 

1 ^ções de síndico da 
falida.

ta desses discursos, que as- verno federai. Eles Vale- 
-------------riam por uma ordem de 

os trabalhistas -fogo!» às baterais de ópo-

SABADO

AUTORA GMAT-

pdO, 23 (D.) — O jor- tos Reis, volta também o
«Diretrizes» divulga, senador gaúcho ao convívio 

^ manchete, a seguinte dos seus velhos temas poh- 
,oticia: ticos, retomando a ativida-
hGetulio não está apenas de partidaria que havia in- 
hcansando na Estancia de terrompido com as suas fe­
itos Reis. Mesmo en- |nas parlamentares. 
nnto acampado na sua ia-1 Entre as vanas tarefas 
ftàa, perto de S. Borja, 1 que vem alí pondo em or- 
JJe á falta de melhor mo- ,dem — parte dn larga cam-

pàssava as noites nu- , ,anha de oposição ao gover 
F bafraca de campanha no federal que esta artxcu- 

perdeu contact o com lando com os demais pro- 
r fatos e os problemas da ceres petebistas — figura a 
Rtica nacional. Foi lá que redação de tres novos dis- 
c^beu e despachou o emis-

de São Paulo que toi 
^ultá-lo sobre a questão 
j Vice-govemança do Es tão logo chegue de v

còmo foi lá que confe Rio. Aproveitando 
piou com o sr. Baeta mento psicológico 
TO 5 decidiu modificar 
mlia de conduta do par 
r de que é presidente de'sr. Getulio Vargas traçar 
Kí, ordenando a quebra um rigoroso paralelo entre■, ra perversidade. Diz-se, a 
f tolftrancia que vinha c atual estado das nosuas eafe resneito, que peimane- 
Rtendo, em face do gover finanças e o estado eiu que cerá como uma das paginas 

general Dutra. Trata- fee achavam ao assumir, por mais vivas e mais pitores- 
'Se> entretanto, de sim-, fôrça da revolução de 30, o cas do nosso huinorismo —

iei 7.661; k) que, decreta- i " ’
:a a falência da sociedade diversas benfeitorias, situa- 

em liquidação e nomeado o
.indico, por este devem ser , mero 655, de propriedade 
arrecadados os bens parti- do socio Samuel Tachdjian; 
culares dos socios alenr dos b) um terreno com vinte e 
ens da firma; 1) que dentre 

esses bens devem ser arre­
cadados, também, os titulos 
aceitos pela firma ein favor 
de Nubar Jose Tachdjian, 
m atenção ao disposto no 

art. 339 do Codigo Comer­
cial; Atendendo a que não 
são jurídicos e procedentes 
os fundamentos expostos, 
aos quais me reporto, de­
claro aberta, hoje as onze
noras e trinta minutos, a nhor Depositário Publico 
falência da firma em liqui- >da Comarca, outros em po- 
quidação «Tachdjian & der da senhora Aiacy Tacb- 
Cia.» com sede nesta cida- djian, também, digo, poder 
de á rua Francisco Eurzio ‘rl'’ ''—”■ r :— C í‘ A*“
n.o 130. integrada pelos so- 
cios Samuel Tachdjian, Nu­
bar José Tachdjian e her­
deiros de João de Oliveira 
Pacheco, os quais ficam su­
jeitos, dada a sua quaiida- da de alvenaria, situada á 
^e de socios solidários, a to ' ua Francisco Eurzio 11.0 
dos os efeitos legais da fa-(130, desta cidade, de pro- 
lencia em apreço, fixando 0 priedade do socio falecido 
seu termo para o dia de- jJoão de Oliveira Pacheco, 
zoito (18) de novembro do Afixem-se e publiquem-se 
corrente ano, nos termos do c,s editais e façam-se as co- 
art. 14, inciso UI, do decre- municações devidas. Cus­
to lei citado e marcando o ex-vi-legis. P.R.l. Pon 
prazo de vinte (2G> dias 
nara os credores apresenta­
rem as declarações e 
cumentos justificativos 
seus créditos. Nomeio 
acordo com a relação 
rredores de fls.
°ubens Torres, Contador da 
rirma «Mezzomo & Cia.» 
maior credor, residente nes 
la cidade, para exercer as 
^unções de sindico, prestan­
do 0 competente comprc- 
iísso. Determino que, em 

sesfuida, proceda o mesmo 
smdico a arrecadação dos

------------ T n (INF lideh ha CIDADE) Produção da Atlantida, com OÍ^a^tto, EMÍLI- 
* FONF t—0—4 ’ NHA BORBA, MARIÜN e

. ................... - n 111111111 • ‘ ‘ m■*■«-«• >-M-* Um filme para multidões!...............................4 à FEIRA - HOJE «ESTE MUNDO E’ UM PA 
b ~ A,g g HOK as DA NOITE em Matinée.
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Os Ferroviários Terão a Sua Carta De Alforria
O Deputado Aramis De Ataide Responde Ao Apelo Do DIÁRIO DOS CAMPOS

Diana das Campas
________________ ____ - &

eh a e senador Ar tur Fer-

i’,om 68 assinaturas. protcs

lei em curso na Caniara ecidadãos. Genro do respei-

RIO — DF.

dos esportes e paladino da e coração que S. Paulo ce- i 
| tribuna pública. Fés de Pon deu á Ponta Grossa. Aqui 
j ta Grossa o seu chão extre- edificou o seu lar o aqui > 
.mecido, o seu torrão adoti- construiu os alicerces de

meios sociais, sendo noinc |?ao de permanente entusias , dor dos necessitados,
70/

Também neste novo número:

1

*

A

devrador e criaaor, destra tan

D►

Ai fica o nosso segund°

tre os seus numerosos ami- 
-os. Um nome honrado ser.

Ao todo, 29 artigos interessan- 
tes e estimulantes e mais a con­
densação de um notável livro, 
neste novo número de Seleções, 
a revista lida pelas pessoas bem 
informadas, em todo o mundo.

ue aposentadoria, caminho 
acertado para que esses al­
tos postos sejam confiados 
aos proprios contribuintes, 
a elementos saídos de seus 
quadros e por eles escolhi­
dos, e não a «snobs» que, 
com os gordos vencimentos

CARLOS VERLANGIE’- 
RI, um homem de trabalho Se V. fôsse cego e tivesse três 

dias de visão, o que desejaria 
ver? Em Seleçõ s de Setem­
bro, uma famosa cega conta o 
que ela gostaria de ver — uma 
história inspiradora que fará 
com que todos que possuem 
visão saibam dar-lhe mais valor. 
Compre Seleções hoje mesmo.

Eis a resposta do depu­
tado Aramis de Ataide:

afanoso e honrado. Sua fa­
mília é das mais tradicio­
nais na cidade. Si eleito se­
rá uma legitima voz a cia 
mar na assemblea munici- 
ial, pela solução dos pro­
blemas de sua terra natal.

FLAVIO DE ALMEIDA 
MARTINS, nome de acentua 

| do prestigio, reunindo na

Não desejamos, ainda 
hoje, mencionar nomes c rj 
local, pois isso podería pa­
recer que, empedernido.!: 
uão vacilássemos em tripu­
diar sobre a desgraçada si­
tuação em que se encontre 
uma mulher digna de pie­
dade Mas essa piedade uáo 
póde impedir que ás autori- 
-indes cumpram com o «cU 
dever, segregando a mulher 
ti tacada do mal de Hansen « 
encaminhando-a ao lepro- 
sario.

Sebatião Ribas e Luiz Mi- 
lani Neto, estes membros 
do Partido.

NÃO QUIZ QUi MEUS FILHOS SE 
CRIASSEM NA RÚSSIA, o gover­

no soviético tentou — sem re­
sultado — trazer a pequena fa­
mília russa, composta de quatro 
pessoas, de volta dos Estados 
Unidos. Aqui, a mãe descreve 
as condições Incríveis da Rússia, 
que receava iôssem prejudicar 
tanto o crescimento físico como 
o mental de seus filhos.

COIIRA CUSPA, 
OUEDA DOS CA- 
tiELOS £ DEMAIS 
AFECÇÕESe00 
COURO CABELUDO.

VIENNA — CIDADE DO TERROR.
Hoje o povo vienense receia 
os russos ainda mais do que 
receava os nazistas. Leia como 
a propaganda e o terrorismo 
soviéticos estão matando o es­
pírito vienense - e o que sig­
nificaria para o mundo se a 
Rússia ficasse com o contrõie 
-bsoluto de Viena.

PISTA DO CRIME PERFEITO.
Ladrões de banco mataram 
quatro homens a sangue frio 
— e parecia ser um crime per­
feito. Mas surgiu uma pequena 
pista que levou a lei a uma 
busca por todo o país e que 
terminou com a justiça imposta 
por armas fumegantes.

Representante geral no Brasil: 
FERNANDO CHINAGLIA. 
A». Presidente Vargas, 502 - 19? - Rio

“tônico .capilar
POR tXCfltNC(A.

0 que ver.am meus 
oihos em três dias

ral de Industrias Theofilo 
Cunha S.A. a maior organi­
zação industrial da cidade e 
uma das principais do Es­
tado, tem um acervo de 
dignidade e compostura na 
sua vida púolica e particu­
lar, toda ela decorrida nes­
ta cidade, onde constituiu

se entre os seus filhos os 
srs. João e Walter de Olivei 
ra, altos funcionários do 
Banco do Brasil. E’ influen­
te lider catolico,

RAUL MACHADO DE 
SOUZA: jovem educador e 
competente cviitadoi, com 
aome firmado em ambos os 
setores de sua atividade. I’re 
side a Federação das Congre 
gações Marianas, desta ci­
dade, sendo cunhado do ar. 
Manoel Soares dos Santos, 
membro da alta direção do 
Partido. A sua escolha veio 
premiar um valor autentico, 

■ .ureolado por uma modés­
tia que muito o realça.

JOÃO RICARDO BOREL 
DU VERNAY, Eis ai um 
homem de diversos aspéc-.

resultado, disseram-lhe, foi 
usitivo. A pobie mulher 

está, mesmo, atacada 
morféa.

gencia e dedicação. O seu 
trabalho eleitoral o recomen 
da como expressiva voca­
ção política, fadada â vito­
ria e ao sucesso. Dele muito 
‘e pode esperar para o bem 
’e nossa cidade.

! rno e confiança.
aOÃO SOARES DA COS­

TA JUNIOR, alto funcioná­
rio do D.O.V. do Estado, 
atualmente cursando a Fa­
culdade de Direito. E um 
moço culto, inteligente e 

■ oem intencionado possuindo 
| asto circulo de relações 
que será segura garantia ae 
sua vitoria. Filho do sr.’ 
João Soares da costa e gen 
ro do sr. João Manoel dos 
Santos Ribas, este elemen­
to prestigioso nos meios po­
líticos da cidade.

SILVIO PALERMO, ex-

ISITAS
Estiveram ontem em vi­

sita á êste jornal, os srs. 
Lauro Sovinski de Oliveira 
e Praxedes Gomes Carva- • 
iho, o primeiro candidato a • 
prefeito e o segundo á ve- 
reança pelos pui tidos coli­
gados do prospero municí­
pio de Reserva.

I
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MAURÍCIO WAGNER, 
um dos diretores da impor- 
desta cidade, as Industrias 
tante organisação industrial 
Wagner Ltda., e um nome 
que encontrou franca repev 
cussão entre os funcioná­
rios e operários da sua or­
ganisação. Lhano, afável e 
generoso, o sr. Maurício 
Wagner, que é filho do dis­

tinto sr. Emílio Wagner, 
e sobrinho dos srs. Ricar­
do e Frederico Wagner, te­
rá franca aceitação na cida 
de, que dele se orguiha jus

Legitimos candidatos do povo e não 
apenas de, um Úartido, nomes inte-| 
grantes da chapa dessa agremiação1

— «José Hoffmann —• 
Diário dos Campos P. 
Grossa — Recebí seu tele­
grama. Póde ficar certo e. 

vivendas para oar disso ciência aos abnc- 
TTÍIOOVTT 1 *r. 4-zwRvrxxT v» #•. z-xz-é 4 r .

Em uma de nossas ulti­
mas edições, revelámos áfe 
autoridades competentes uni 
lato gravíssimo chegado ao 
conhecimento de nossa re­
portagem. 1'rata-se da per 
manencla em um dos lupa- 
nares locais de uma infeliz 
mulher, atacada do mal de 
. .'ansen.

Não quizemos, naquela i 
nossa local, mencionar no­
mes ou locais. Mas o nosso 
r e porter, posteriormeate, 
dirigiu-se ao Posto de Ser­
viço de Higiene da cidade. 
Foi informado, ali, que já 
havia a desditosa hetaira

transitam pelo Congresso,
e outro do maior inte- e com a vida principesca 

..;se para a ciasse ferro- que levam, não se cançara 
viaria. de tripudiar sobre a desdi­

ta e a misena de urna legião 
Um deles, o de maior im de abnegados trabalhado- 

portancia, é o que se refere 1 ^es.
..^usentadona dos ferro­

viários. Trata-se do projé-1 Ontem, recebemos a res­
to de autoria do deputado posta a um desses telegra- 
Brigido Tinoco. Presente- mas. E’ do ilustre deputa- 
mente, o ferroviário, ao do Dr. Aramis de Ataide, 

de , que, atendendo ao nosso 
apelo, promete tudo fazer 
tm favor da sagrada causa 
em lide.

porém, como é justo, como 
é humano, como é de justi­
ça, preve a aposentadoiia 
com vencimentos integrais, 
ao cabo de 30 anos de ser­
viço, além de outras van-

Subscreve este telegra-• tagens perfeitamente piau-1 
ma contadores diplomados 
e exercendo legalmente a 
profissão na cidade de Pon­
ta Grossa que esperam vei 
.efendidos os seus direitos, 
confiados que estão nc es- 

ito de justiça e amor & 
causa pi blica aeinonstraaus 
por vossencia. Anseiam ver | 
combatido pelo voz caioro- | 
sa e autorizada do emmen 
te conterrâneo o absurdo e 
retrógrado projeto de lei ora 
em curso na Camara e que 
pretende conceder novo pro 
visionamento aos chamados

j guarda livros práticos.»
--------- ,----------- - , ■ ( seu futuro. Amigo dos hu- 

tuado prestígio em todos os ■ r*e> lJara a fluai e uma li- mildes e dos simples, servi- | . . . . , um
homem compreensivo e fra­
terno, um bom candidato, 
em suma. A sua entrada as ■ 
segurou o apoio á UDN, de ' 
Tomaz Martins, Angeio Ron 
chi e outros.

ANTÜNIO BATISTA 
COBBO, desfrutando ãe 
grande prestigio na classe 
Cerroviaria, o sr. Gobbo é o j 
ehefe da eletricidade nas 
oficinas locais. Membro de 
uma familia das mais nume 
rosas e dignas da cidade, é 
um homem reto e probo, que 
se impõe ao apreço dos seus 
colegas p. de seus concida­
dãos. E’ pessoa de relevo 
iios quadros da Cooperativa 
26 de outubro, sendo ligado 
por profundos laços afeti­
vos a diversos leaders ferro­
viários entre os quais Nel­
son Cata preta, Albary Gui­
marães, Gustavo Meister, Er 
nesto Ricetti e outros.

ALCIDES MARQUES FI ; 
JUEIRA, é o Secretario Ge l 
ral do Partido, um nome ! 
querido á ciasse ferroviá­
rio, exercendo as suas fun-
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Mas o que nos causou 
[ecie foi a constatação 

' que, depois disso, nenhuma 
outra medida tomaram as 
autoridades sanitarias.

Essa mulher continua vi­
vendo no lupanar, bebendo 
e cumprindo a sua triste si­
na, como outra qualquer!

E’ inacreditável isso!
I Causa pasmo o descaso '
icom que essas autoridades ___ _______ __ o._

leidA ------ - .olham o fato, que põe ?m .apelo para que esse caaú*
Isido submetido a exame. O Cisco a saude publica. *nho seia tomado?

A 19 p. passado, os con ora em andamento na Ca-J cabo de longos anos 
tadores diplomados de Pon­
ta Grossa endereçam á Ca-

Rosas encontra franca re- 
sonancia no seio da popula do de largas simpatias en-

Consoante noticiámos, o .deputado Campos Vergai, 
DIÁRIO DOS CAMPOS te- |é o que se refere á eleição 
legrafou, ha dias, aos ilus- dos diretores dos institutos 
tres representantes do Pa­
raná no parlamento nacio- 
lal, fazendo-lhes um arden­
te apelo no sentido de que 
empregassem os seus ines­
timáveis esforços em favor 
de dois projetos de lei que

Rocha
RIO — DF

Contadores diplomados p'r'.V’ zao+c»VmiIz-».*»!t-v-ir-iz-»/m. I ® 
sino 
vemo Federal e exercendo 
a profissão na cidade de [Senador Artur Ferreira 
Ponta Grossa, queremos fa-1 Santos 
ze-lo arauto das nossas as- |r>’z' 
pirações e defensor dos nos-} 
sos direitos. Assim espera­
mos ove a sua voz moça o 
decidida faça-se ouvir mani 
'estando a nossa repulsa ao

’ i injusto e absurdo iimieto

tos profissionais, jornalis- '''lcadamente. 
ta e economista, evangeh ----- ~
sador da mocidade, campeão 
dos esportes e paladino da

mara, objetivando novo pru serviço, quando se vê obri- 
\ isionamento de práticos gado aposentar-se, por in- 
de contabilidade. Tal proje validez ou velhice, é atira- 
to, além de constituir re- do à condição de simples 
trocesso de mais um dece- i mendigo. A Caixa de Apo- 
nio na evolução do ensino ê, 
antes de tudo, uma ofensa 
á dignidade da profissão e 
manifesta injustiça a to­
dos que, após anos de estu- 

| dos e despezas de monta,

ESCOLHIDA DEffflmVAMEí* -
TE Â CHAPA DA U. D. N.
A U. D. N., na sua última reunião realizada, apro­

vou definitivamente a seguinte chapa, com a qual con­
correrá ao proxuno pleito: (

PARA PREFEITO MUNICIPAL: JOÃO VARGAS 
DE OLIVEIRA, comerciante; PARA VEREADORES. 
RODOLFO OSTERNACK, comerciante; EDWY VILA­
ÇA, advogado; ADELINO DE OLIVEIRA, gerente in­
dustrial; PAULO WAGN1TZ, industrial; FLAVIO DE 
ALMEIDA MARTINS* fazendeiro; JOÃO RICARDO 
BORELL DU VERNAY, jornalista; DR. EURICO BA­
TISTA ROSAS, engenheiro, SILVIO PALERMO comer 
ciante; ALCIDES MARQUES FIGUEIRA, ferroviário; 
RAUL MACHADO, professor e contador, DR. ADAM 
POLAN KOSSUBUDSKI, clinico e cirurgião; CAR­

LOS VERLANGIERI, comerciante; MAURÍCIO WAG­
NER, industrial; ANTONIO BATISTA GOBBO, ferro­
viário e JOÃO SOARES DA COSíTA JUNIOR, univer­
sitário. i

/O/ —--------

VENDE-SE
Um jogo de poltronas es­

tofadas, uma copa e uma 
cozinha laqueadas, inteira- 

siveis. i mente novas.
O outro projeto de lei, do [ Rua Dr. Colares n.o 108.

PROTESTAM OS CONTADORES 
DE PONTA GROSSA

CONTRA A CONCESSÃO DO NOVO PROVISIONA- 
MENTO AOS GUARDA LIVROS PRÁTICOS

Com esses ilustres visi­
tantes mant.ivemos longa e 
agradavei palestra, mam- 
i estando os mesmos suas 
melhores impressões quanto 
ao pleito que se avizinha.

Somos gratos pela defe- 
rencia com que nos honra­
ram.
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«ER ATACADA DO MALdeHENSEH
VIVE LIVREMENTE NUMA PENSÃO, AMEAÇANDO CONTAMINAR MUI-.

Ta GEN7E, E AS AUTORIDADES SANITARIAS DA CIDADE EE- 
CHAM OS OLHOS DIANTE DE GR&VE FATO!

senta dorias e Pensões, a 
inútil e malfadada autar­
quia que exige as parcas 
economias desses trabalha­
dores para se dar ao luxo 
de construir arranha ceus e 
vistosas 1 ’
«grãfinos», só reserva umu 'gados ferroviários conterra- 
sordida, apoucada e mísera neos que tudo farei em de­
vei pensão àqueles que se lesa de seus interesses, 
vêm impossibilitados ae propugnando em favor dos 
trabalhar: 200 cruzeiros i projetos a que se refere, 
por mês! | Abraços, (a) Aramis

O pçojéto Erigido Tinoco, |Ata-de» -

grato á colônia poloneza. 
Contam com o apoio de va­
liosos próceres, entre os 
quais o dr. Ladislau Bwco- 
vski.
DR. EDVY VILAÇA, ilustre 
advogado, que reparte oua 
operosa atividade na Casa 
Comercial Justas S.A., ao 
lado de seu prestigioso so­
gro, o sr. Augusto Justus, 
ó uma iigura simpática ao 
povo, herdando de seu sau­
doso pai Benjamim Vilaça, 
as nobres qualidades de seu 
coração.

DR. EURICO BATISTA' 
ROSAS, engenheiro civil e I pressão de relevo em nosso 
de Minas, o único no Parana, ' mundo economico, o sr. Sil 
nesta especialidade, forma- vio Palermo, é um homem 
do na tradicional Escola de ' que venceu pelo trabalho 
Ouro Preto. Conhece os pro 
blemas urbanos da cidade, 
já tendo sido engenheiro 
municipal. Filho de Euzebio 
Rosas e sobrinho de Teodo-, 
ro Rosas, Elyseu de Campos 
Melo, José Miró de Freitas e 
José Pedro da Sjlva Carva­
lho, que já foram prefeitos 
e camaristas municipais. .
Ligado pelo casamento ás j sua origem duas das mais ' ções no tráfego, com mteli 
famílias Klock e Hilgem- importantes famílias locais, -- --- -
berg. o nome do dr. Eurico ' Almeida e Martins.. E’ la-

Não só na escolha do 
candidato a prefeito munici 
pal foi feliz a UDN nesta ci-

’ dade. Si o sr. João Vargas 
ae Oliveira é um homem do 
povo, vinculado ao povo 
por condição de sua própria 
origem modesta, os candi­
datos a Vereadores são por 
sua ves legítimas expres-' familia numerosa, contando 
sões da vontade popular, 
manifestada atravez de suas 
mais autorisadas fontes de 
cultura e trabalho. Smâc 
vejamos: CEL. RODOLFO
CARLOS OSTERNACK, 

membro dos mais elevados 
Te valiosos do nosso alto 
comércio, c o n t i n u a d c r 
das tradições do seu vene­
rando e saudoso progenitor 
Carlos Osternack. Antigo 
provedor da Santa Casa de 
Misericórdia e camarista 
municipal. E’ um humem li­
gado aos surtos de progres­
so da cidade. De sua labo­
riosa prole, existem descen 
dentes destacados, entre os 
quais o dr. Lauro Osternack, 
lambem integrante das fi­
leiras udenistas.

DR. ADAM POLAN KOS- 
SOBUDSKI, jovem cirur­
gião e clínico abalisado, 
cujo nome profissional é le 
gítimo orgulho da cidade. I 
Filho do saudoso e grande I 
operador que foi o dr. Si- ; 
mão Kossobudski, tem acen t vo- Terá o apoio da mocida-

CONVITE PARA MISSA
Dr. José de Azevedo Macedo, Aldo Portugal de 

Macedo e famílias convidam aos seus parentes e ami­
gos para assistirem a nnssi, de trigésimo dia que, por 
intenção da alma de seu estimado e saudosa sogro, pai 
e avô

JOSE’ RIBEIRO DE MACEDO JUNIOR 
mandam celebrar ás 7 horas do dia 26 de setembro 
corrente, na Igreja do Rosário.

Por esse ato de solida r edade cristã e de amizfide 
antecipam os seus agraaecimentos.

PAULO WAGNITZ, jo- mara e ao Senado, ao depu- 
vern industriai, a custa de Lado Bento Munhoz da Ro- 
laboriosa e honrosa ativida 
de, vem galgando os de | reira Santos respectivamen 
graus do triunfo fairmando- -e> os^seguintes telegramas, 
se como uma das mais i ú- ' -------
tilas esperanças dos seus con J-ando contra o projeto de 
cidadãos. Gemo do respei- sm curso na Caniara e 
tável cidadão sr. Frederico | ^ue Pretende conceder no- , 
Hilgemberg, ê cunhado dos Vo provisionamento aos cha ' Acançaram o término de 
srs. Miguel e Davi Hilgem-1 mad°3 guarda-livros prati- 
berg e concunhado dos sis. •

cao.
ADELINO MACHADO

DF OLIVEIRA, gerente ge-' vindo uma causa justa.

■ eeus cursos, obtendo o di- 
I rei to ao exercício pleno e 

cCamara dos Deputados legal da profissão de coti- 
Deputado Bento Munhoz da tdor, depois de trilhado o 

I caminho longo, arduo e dife- 
pendioso de um curso ye-

por estabelecimentos de en |
sino fiscalizados pelo Go- L-SENADO


